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* Alterações na pauta : ; 


 Constanos que pelo ministerio da fazenda 
is primeiro ou nos primeiros dias da reunião 
jo parlamento se apresentarão alguns impor- 
tantes projectos de lei, e entre elles um de 
“des de direitos na pauta geral das al- 


y 


jundegas em generos da primeira necessi- 
ade. 
No desempenho da missão de termos a 
— praça d'esta cidade ao corrente das noticias 
* quemais a devam interessar, em quanto não 
damos mais extenso conhecimento das altera- 
* ções propostas, diremos que, segundo as nossas 
a o direito go vai ser co- 
“Prado por typos, segundo a sua qualidade, 
xecahindo a redueção nas sortes baixas e não 
sendo, n'estas inferior a 10 réis por arratel 
ou meio kilogramma. 
O consumo actual do assuear em Portu- 
“gal regula por 15 milhões de kilogrammas 
— por amo. à : 
À — Não sabemos a, parte que as qualidades 
mais inferiores tomam n'este consumo. 


ctamente aquelles que, n'outro tempo, o cru- 
zeiro inglez encontraria a bordo dos navios 
que iam tambem em busca de negros ás cos- 
tas de Africa, 

E' tão facil confundil-os, duvidar do ru- 
mo que seguirá tal návio, que o auditor ge- 
ral-de marinha diz no seu edital que, se al- 
guem suspeitar que o navio se-destina ao tra- 
fico illicito da escravatura, o vá declarar n'a- 
quella repartição. 

A pouca generosidade na redacção d'a- 
quella peça official deixa-nos tambem sus- 
peitar da pouca ou nenhuma caridade com 
que serão tratados os nossos pobres brancos 
das ilhas dos Açores em seu transporte is 
terras do Brazil, 

“Abstemo-nos de propesito de acompanhar 
a transeripção d'este edital com as reflexões 
que naturalmente nos suggeriu a sua leitura. 
N'este momento só temos à lamentar o modo 

r que brio e nome portuguezes estão sen- 

o representados n'aquella côrte pela nossa 
legação e pedir ao governo que, uma vez no 
menos , se volte com vontade e vigor par: 
estes negocios graves, que nos levam digni- 
dade e interesses. 


— Entretanto, as classes menos abastadas 
são evidentemente as que mais consomem o 
sucar, cuja redueção de direito nos annun— 
ciam. mmeege! ribmets ' 
No bacalhau parece que a reducção não 
será inferior a 5 réis por arratel no direit 
actual, 
O consumo médio do reino tem sido de 
12 milhões de kilogrammas por anno e cerca 
de metade é consumido nas provincias do 
Dome il Cam ostnilheços 
Ha tambem redueção na importação do 
azeite estrangeiro, 
“A redueção proposta para o direito do ar- 
roz, que era de um terço; no projecto de lei 
pd sap anterior, é reno- 
v à i 


- Asalterações, em que nos fallam, na pauta 
geral orçam por 50, mas não nos consta que 
* nenhuma se refira á importação de artefactos 

estrangeiros. , 
ersam sobre materias primeiras, sendo 
algumas propostas para livre admissão, e en- 
trando n'este numero a madeira em bruto. 
O alcatrão, pez e breu sofire reducção| 

* grande no direito, e bem assim algumas das 
“ tintas de mais commercio na drogaria. 

As barreiras no Porto são extinctas, pres- 
cindindo o governo da parte do imposto que 
sobre o consumo do vinho recebe por este 
modo. : ) ' 

No plano financeiro que o ministro apre- 
sentará, está indicado o meio de supprir o 
desfalque esperado desde já na receita das al- 
fandegas, mas que em pouco tempo será com- 
pensado pelo maior consumo e: pela baixa no 
preço de generos, que são o alimento das clas- 
ses laboriosas e que mais interesse devem me- 
recer ao governo. 

Desde primeiro diada publicação d'este 

- Jornal que nas suas columnas se advogam e 

uyam as reformas economicas no sentido 
das que se projectam. í 1 

+ Desempenhamos, portanto, igualmente um 
dever da nossa missão, louvando mais um mi- 
nistro que as adopta como principio para os 
planos da sua gerencia governativa. 


Aviltamento sete 


« Vamos com pesar transcrever em nossas 
columnas ur edital, que o auditor geral de 
marinha na côrte do Brazil fez inserir, por 
muitos dias, no“ «Jornal do Commereio» do 
Rio de Janeiro. Dizemos com pesar, porque 
fabiana “com caracter official, ames- 
quinha-nos e rebaixa-nos. «+ 
* “Prata-se de um navio brazileiro, que está 
justificando perante aquella auditoria, que se- 

gue por conta propria para as ilhas dos Aço- 
“ves em busca de colonos e que necessita dos 
aprestos e utensilios proprios para tal viagem. 

s 


Se a politica lhe não dá tempo, o paiz 
exige-o, e crêmos que o  paiz deve valer al- 
guma cousa aos olhos dos que teimam em 
governal-o. 

Agora, quero governo se lembra de no- 
mear uma comissão que estude e conheça 
as melhores bazes de um contracto de colo- 
nisação entre nós: e o Brazil, é opportuno o 
pedido que fazemos, que póde e deve trazer 
o remedio a um mal que nos: envergonha e 
nos abate, ' e 
Somos pequenos, mas se o formos até aos 
olhos d'aquelles que de nós herdaram san- 
gue; lingua, crenças, costumes e tradições, 
então pouca esperança podêmos ter no futuro 
de Portugal. 

Temos fé que o governo portuguez não 
permittirá que o branco dos Açores seja logo 
na viagem, queo afasta da patria e dos seus, 
tratado e acommodado como o preto da Afri- 
ca, quando deixa a tribu'e o sertão. 

Kis o edital; 


«O dr. João José de Almeida Couto, 
auditor geral de marinha n'esta côrte, ete. 
Faço saber que Fernando Agostinho de Sou- 
za Mello, proprietario da barga  brazileira 
«Primeiro de Março», da qual é capitão Fran- 
cisco da Costa Bugalho , está justificando 
n'este juizo que a dita barca segue por sua 
conta propria, sem que tenha afretador, ús 
ilhas dos Açores, em busca de colonos pa- 
ra este imperio, e que por isso tem impe- 
riosa necessidade de levar os seguintes apres- 
tos e utensilios para commodidade dos co- 
lonos e equipagem, a saber: | 

2 fogões de ferro com 4 caldeiras, 150 
eascos para aguada, 60 barris para carne, 
vinho, vinagre, peixe, etc, 60 bandejas de 
pau, 40 ditas de folha, 70 tigellas de dita, 
400 colheres, 400 canecas de folha, 4 cal- 
deiras de folha, 60 esteiras, 24 baldes, 3 bom- 
bas de mão, 4 ventiladores para as escoti- 
Jhas, 3 toldes, 3 ferros e 3 correntes de 
90"braças , 1 lancha, 1 bote, 2 andainas de 
panno em serviço e em reserva, 2 peças 
de cabo de Manilha e linho, 1 dita de lona 
n.º 1º, 1 dita meia lona n.º 3, restos de ca- 
bos de diferentes qualidades e lastro de 
pedra. Portanto, quem alguna razão tenha 
para suspeitar de que a mesma barca se des- 
tina ao trafico illicito de africanos com- 
pareça a declaral.o neste juizo dentro do 
praso de 8 dias improrogaveis. E para cons- 
tar mandei lavrar o presente, que será pu- 
blicado por 8 dias consecutivos. Auditoria 
geral de marinha, em 20 de março de 1862. 
— E eu, Candido José Velho Bittencourt, 
o subscrevi. — João José de Almeida Couto.» 


= menta 


DE 12 DE ABRIL DE 1862 
AC'TOS EMANADOS 

Expediu-se 6 competente ulvará authorisando a 
confraria do Santissimo, erecta na parochinligreja 
de Rio Tinto, concelho de Gondomar, pára applicar 
na compra de um palio branco o capital de 725000 
e á confraria do Santissimo Sacramento de S, 
Thingo da Carreira, concelho de Santo 'Dhirso, 
concedeu-se a authorisação para remir a dinheiro 
uma cunada d'azeite, que alguns moradores do lugar 
de Brandariz são obrigados a pagar para a manu- 
tenção da alampada do altar do Santissimo da igre- 
jarespeetiva. sido 
Approvaram-se é foram rembttidos aos, admi- 
nistradores dos respectivos concelhos os orçamentos 
parochiaes das freguezias de Ramalde e Irivo, con- 
cernentes ao actual auno economico, 

Expediu-se oficio circular aos administradores 
de concelhos e bairros recommendando-lhes a obri- 
gação de verificar no acto de tomar as contas ús 
irmandades e confrarias que os livros estejam sel- 
lados nos termos da carta de lei de 17 de agosto 
de 1861 e decreto de 10 de dezembro subsequente, 
Deu-se conhecimento á exe.» camara muniei- 
pal d'esta cidade dn deliberação, da junta geral, 
que approvou a mudança da feira do gado suino, 
que até agora se fazia na praça da Alegria, para 
a praça das Flores e sitio da Arca d'Agoa. 

CONSELHO DO DISTRICTO 
O conselho do districto em sessão de 3 do corren- 
te mez approvou consultivamente o orçamento sup- 
plementar da receita e despeza da Santa Casa 
Misericordia da cidade de Penafiel relativo no actual 
anno economico; e bem assim os orçamentos gernes 
pertencentes ao mesmo anno, da irmandade de S, Pe- 
dro, da Villa de Amarante, o da confraria das Al- 
mas, da freguezia de Gondar, do mesmo concelho, 
Prestou a deyida aprovação no orçamento snp- 
plementar da receita e despeza da camara manicipal 
de Villa do Conde,relativo ao amo economico de 
1861-1862. 
Authorison a camara munic ipal do Porto à le- 
var a effeito o contracto ajustado com Manoel 'Teixei- 
ra Pinto, d'esta cidade, nos termos e para usfins 
constantes do extracto da yereação de 20 de março 
ultimos 
Resolveu que fosse remetido ao administrador 
do concelho da Maia o processo de aforamento de 
terreno publico na freguczin de Folgosa, d'aquelle 
concelho, requerido por Manoel de Souzn e Silvaye 
outros, e arrematado pov José Francisco de Oliveira, 
a fim de que o mesmo magistrado, onvindo a. res] 
etiva junta de parochia, preste as informações Bsigi- 
das no aceordão proferido no dito processo. 

Prestou a informação ordenada na régia provi- 
são, expedida, pela secção do contencioso. admi 
trativo do conselho Estado, ácerca do recurso in- 
terposto pelo delegado do thesouro neste districto, 
sobre a collecta É 58000 réis de imposto de caval- 
gaduras lançado pela respectiva junta a Antonio 
Braga, desta cidade, a 

JUNTA DE REVISÃO 

A junta revisora inspeecionou westa semana 
para o, serviço do exercito 28 mnncebos; 7 foram 
apurados, remindo-se D, ficou esperado 1, isentos 
15, sendo por molestia 11 e por falta do altura 4. 
Decidiu 33 reclamações contra o reerutamento de 
1862, indeferindo 10 e deferindo 23, sendo 12 por 
molestia e 11 por falta de altura. Inspeccionou 14 
maritimos, dos quites foram apurados &ºe julgados 
incapazes por inolestia 10. 
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BRAZIL 


“Rio de Janeiro 25 de março 
(Corresp. part. do Commercio do.Porto) 
(Continuado do n.º 90), 

Da provincia de S. Paulo noticiam-nos 
que, chegando quella capital b aviso do go- 
vero. imperial mandando proceder á nova 
apuração das actas do 1.º districto, um ban- 
do a cavallo percorreu as ruas da capital e 
uebrou às vidraças das casas do barão de 
guape e barão de 'Vieté, na rua Direita, e 
do snr. Nabias, na rua da Consolação. 

Das provincias do Norte pouco temos a 
acrescentar ás notícias que ultimamente dé- 
mos, ' 
O cholera-morbus tem feito bastantes vi- 
ctimas naprovincia da Parahyba. 

Nas outras provincias tem diminuido em 
uns lugares e apparecido em outros. Não lhes 
bastando essa praga, teem ellas soffrido outra 
peste não menos mortifera e horrorosamen- 
te barbara. São os homicídios : não ha paque- 
tes e correios que cheguem a esta côrte que 
não tragam noticias de duzias de assassinatos. 
O canibalismo nos interiores das provin- 
cias cresce tão desproporcionalmente, que, se o 
governo: brazileiro não tomar energicas pro- 


eee eee 


des centros, e isto muito deve concorrer pa- 
ra o atraso das povoações e immensos ser- 
tões do Brazil. 7 

O algodão esti em Pernambuco a 12% 
réis a arroba, Por quanto estará elle nas pos- 
sessões portuguezas de Africa, que tão abun- 
dantemente o produz ? 

Outra noticia-de canibalismo nos chegôu 
do municipio de Itapemerin, provincia do Es- 
pixito Santo. Uma tribu de indios puris acom- 
mettêra varios individuos queltinham entra- 
do no matto para caçar, matando um e ferin- 
do outro, E 

Do Rio Grande do Sul informam-nos do 
seguinte : 

« Temos a proposta de um capitão ame- 
ricano que aqui se acha para profundar a 
barra com diminutas despezas. 

« Este capitão já melhorou a barra de 
Nova Orleans, empregando um simples ma- 
chinismo, que poderá custar, quando muito, 
1:0002000. Elle pretende pólo em prática, 
sujeitando-se á nenhuma remuneração, no ca- 
so que nada consiga na sua empreza, ea re- 
ceber 20:0005000, entregando "a barra com 
18 pés de profundidade. 

« A praça do commercio submetteu 4 pre- 
sidencia da provincia a proposta do snr. Pier- 
ce, que foi admittida, e ante-hontem uma es- 
colhida reunião de negociantes e officiaes de 
marinha teve lugar na capitania do porto, com 
o fim de emittirem sua opinião sobre tal pro- 
posta. A unanimidade de votos decidiu que 
se devia quanto antes pôla em prática e ten- 
tar esta experiencia, que' talvez: seja a espa- 
da que côrte o nó gordio da nossa-malfada- 
da barra. » » 

O casco da barca «Graça», naufragada 
na-barra do Rio Grande, foi posto em leilão 
pelas companhias Fidelidade e Esperança é 
foi arrematado por 2:0505000 réis. Os que 
o arremataram dizem que contam tiralio do 
lugar onde se acha, 

Em frente da barreta de Alfama encalhou 
no dia 18 do mez passado o brigne norue- 
guense «Mentor», de Lisboa. Tendo deitado 
ao mar cerca de 600 alqueires de sal, conse- 
guin safar-se com o auxilio dos rebocadores, 
Lê-se na correspondencia dirigida de Ma- 
nãos (provincia do Amazonas), em 10 do pas- 
sado, ao «Jornal do Commercio»: 

“A ordem do dia n'estr cidade é o que vai sue- 
cedendo ma fronteira do Rio-Brancos Ha nm a) 
a esta parte que de lá vécm noticias pouco favi 
veis ús bôns relações entre o Brazil e a Gran-Breta- 
unha. São os factos augmentados e modificados À von- 
tade de enda um. Se aqui houvessem bons patriota. 
o governo seria zurzido com materin fio a prop: 
to. Ella importa a dofezn c sustentação do brio e 
dignidade nacional desattendida por estrangeiros. 
Exporci o que ba. 

Em comêço do amo passado corria m'esta ci» 
dade que os inglezes baviam passado as fronteiras 
do Rio-Branco e tomado violentamente o forté de 
S. Joaquim. Foi noticia falsa. Nada absolutamen= 
tese deu, que ainda de longe authorisnsse seme- 
lhante novidade, 

Mais tarde espalhou-se nova violencia ingleza. 
D'esta vez o caso não foi revestido de côres de mão 
armada, e por isso pouco prendeu u attenção do pu- 
blico. Consistia a violencia em um patente de tu- 
gaua dada pela authoridade da Guyana Ingleza a 
idente. no territorio neutro. E' negocio 
que ainda não está bem averiguado. 

A ultima noticia vinda ba poucos dias é um 
combate, são mortos, € depois a oceupação violenta 
do territorio neutro por força ingleza. O caso agora 
é mais grave. Referirei o que sei de fonte limpa. 
Os indios das tri nricena, Soricuna e Ma- 
cuxi vieram ás mãos. Teem havido hostilidades re- 
ciprocas, Consta que foram mortos os tuzavas Lus- 
tosa, Sarnssai e outros indios, Entre os indigenas 
não é isto uma novidade. A historia d'elles refere 
semelhantes violencias e brigas. O acontecimento 
teve lugar no territorio nentro ou nas suas proxi- 
midades. 

A noticia d'este facto chegou à Guyana Ingle- 
za e a uuthoridade mandou uma força para o lu- 
gar. Segundo se diz, a força passou os limites não 
contestados da Guyana e veio postar-se em Porta- 
ti, ou Boitatá, no territorio neutro. 

O commandante do forte de 5. Joaquim, sendo 
informado d'estas occorrencius, expediu um destaca- 
mento para a fronteira a fim de syndicar dos acon- 
tecimentos e officiou ao encarregado da força in- 
glez: 


+, 


por ora os factos conhecidos. Refiro-os taes 
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ESTRELLAS FUNESTAS 


BONANCE 


Por 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 


“TERCEIRA PARTE 


(Continnado do nº 89) 


x 

Maria Henriqueta, aeceitando o Recolhi- 
mento de S. Lazaro, mal sabia a grandeza 
e otravor do calix que punha nos labios ! 
Tantos mosteiros" havia ai no Porto, com 
tanta liberdade, e regalias, e senhoras bôas 
para amigas, e preladas menos austeras com 
as dôres do coração, e mais contrictas; por 
isso mesmo, das suas ! 

Era o Recolhimento de S. Lazaro um 
vasto recintho sem ar nem luz, um congresso 
demeninas pobres, que reflectiam a sua mi- 
Seria, e castigos, e forçadas penitencias, nas 
pensionistas abastadas, e alli reclusas pela 
* violencia paternal. Não se abria um sorriso 
nos labios de nenhuma. As pobres anhella- 
vam a sua indigencia ao arlivre, as ricas es- 
torciam.se nos phrenesis de sua irremediavel 
reclusão. As de bôa indole, que para alli en- 
travam, espicassadas pela severidade rude das 
Tegentes, tornavam-se iracundas, e umas con- 
tra outras se enraiveciam, a ponto de ser ra- 
rãa convivencia de duas pensionistas ricas. 

ira o desespero que as fazia de condição bra- 
Via e intractavel. Maria, apenas teria uma 


te respondeu que ella não era senhora sua, 


ao snr. provedor o mandado do deposito. 


ora de convento, que mal-disse a sua ceden- 
cia á vontade da mãi, e aos conselhos do es- 
o: Perguntou logo indiscretamente se po- 
dia mudar-se para outro deposito, e a regen- 


em quanto se não provasse que estava legiti- 
Mamente casada; que a seu pai incumbia re- 
movêla, por que fôra elle quem apresentara 


tivo a que Maria Henriqueta ganhasse pro- 
funda aversão á regente.  « 
se respiro gastava ella as horas do dia e mui- 
tas damoute; mas pequena consolação é essa, 
quando as cartas são como cauterio á chaga, 
sem o beneficio da cura. Respondia-lhe Fi- 
lippe, fingindo animo, e inventando lenitivos 
de paciencia, sendo unicamente sincero nos 
da esperança. Baldado intento! A saudade 
e a desesperação recrudesciam. Tomava a 
filhinha nos braços, como taboa de naufraga- 
do; nem assim, nem à luz dos olhos d'ella, 
via ao longe a redempção. 
Uma só menina das orphãs pobres ella 
chamára ú sua intimidade : era Rita de Cas- 
sia, illustre de nascimento, mas desampara- 
da de paie mãi, que a lançaram de si como 
vergonhoso testemunho de a trazerem á vi- 
da n'uma época de desdourados amores. Af- 
frontaram o escandalo, e fugiram affrontados 
ao dever! Opai, que escondia o titulo, para 
livrar-se d'ella, e salvar o nome de sua mãi, 
calou a consciencia entregando-a á caridade 
da Santa Casa, e para isso declarou que a 
menina não tinha pai nem mãi. Antes elle 
fallasse a verdade, e o genero humano teria 
de menos um stygma. . 
Rita era commensal de Maria Henrique- 
ta, e consolação de muitas agonias, se o cho- 
rar com quem chora é consolar. Que provas 
a orphã deu, passados mezes, do seu reco- 
nhecimento e cega amisade à fidalga genero- 
sa e infeliz ! 

Depois de um mez de reclusão, Rosalin- 
da, a filhinha de Maria Henriqueta, adoeceu 
de garrotilho, e expirou no termo de quaren- 


dos corredores, soltando gritos, sem destino, 


Esta Tesposta, seccamente dada, foi mo- 


ta e oito horas. Durante o curto praso da 
doença e da agonia, era geralno recolhimen- 
to o receio de que a mãi enlouquecesse, mor- 
rendo a creancinha. Nos braços d'ella passou 
a menina os paroxismos, aquella estortorosa 
respiração, que é uma lenta astixia, e acaba 
por agudissimo arranco. Tiraram dos braços 
de Maria o inanimado corpo, o envolterio 
macerado do anjo. A mãi correu ao longo 


sem paragem, fechando vs opvidos, quando 


lhe fallavam, arrancando-se enfurecida dos 
braços, que a detinham. Poderam Eugenia 


cital-a a: chorar, como remedio unico. Uma 
e outra lhe fallavam de Filippe; e, como lhe 
dissessem que o marido morreria, sabendo a 
morte da filha, já Maria Henriqueta, aterra- 
da de dôr maior, pediu forças a Deus para 
mitigar com rogos de conformidade a conster- 
nação do esposo. 

Lembrou-se ella então do desmaio do ma- 
rido ao abraçar a menina, e das palavras com 
que explicou o seu desalento : «Parecia-me que 
era a-ultima vez que via a nossa filha.» 

Os apontamentos de uma senhora, que 
foi coeva de Maria Henriqueta no recolhimen- 
to, (*) dizem singellamente : 

a A sua consolação unica lhe foi rouba- 
« da; morreu-lhe a adorada filhinha. Andava 
« Maria Henriqueta de noute em gritos pe- 
los dormitorios. Todas choravam com ella, 
e eu tambem, com quanto então tivesse no- 
ve annos. — Faltasne um pedaço de mi- 
nha alma! — gritava a pobre mãi.. Que for- 
mosa era a menina! Teria um anno. Foi 
« enterrada em Santo Ildefonso. Veio alli 
« buscal-a o abbade n'uma. locomotiva, que 
« era como os carrinhos de agora, pouco mais 
« ou menos. Dizia-se que ella ajoelhava ao 
« péda filhinha, quando lha tiraram ultima- 
« mente, já amortalhada, e dissera:— Vai pe- 
« dir ao Senhor a liberdade de teu pai, vai, 
« anginho ! » 

Ao outro dia, tinha ella de responder à 
carta do marido, que parecia esquecer-se de 
sua situação, para fallar da menina. « Dá-me 
« cuidado — dizia elle — a doença, de nossa 
« filha; mas espero que Deus nos poupe ao 
« golpe de a perder. Não merecemos tama- 
« nha dor, Maria; a bondade divina, a que- 


« 


“ 
“ 
a 
« 


«tro,» 


«ver levar para si o anjo, esperaria que es- 
« tivessemos unidos para valermos um ão ou- 


E havia de responder a esta carta a po. 


bre mãi, quando a filha já estava sepultada ! 
Qual outro coração se abriria a recolher-lhe 


Era-lhelicito escrever a seu marido, N'es-|e Rita de Cassia leval-vao seu quarto, e ex- |as lagrimas? Como havia de fingir ella uma 


linguagem socegada? Como abafar sua pai- 
xão, em quanto escrevia a resposta? Que 
dores a vida tem ! 
E respondeu; mas, sem determinar a no- 
va causa de-sua afilição, obedeceu ao impul- 
so do desespero, amaldiçoando o pai, o des- 
tino, e Deus. As blasfemias era a carta do 
marido que lh'as incitava, no periodo trasla- 
dado. Deus lhe Jevára a filha, no momento 
em que o carcere, a separação do marido, e 
a solidão, alguma vez; teriam desafogo, nos 
afagos da creança. A misericordia do céu lhe 
descontaria na balança das impiedades o pu- 
tihal agudissimo, que lh'as faria ressaltar do 
coração, e já mais da consciencia. Na carta, 
fallando da filha, apenas disse: « Se ella hoje 
fosse ao céu pediria ao Senhor & tua liber- 
dade, » 

Porém, o silencio de Maria Henriqueta 
conseguiu apenas retardar algumas horas a 
infausta 


avam no Porto os irmãos de Filip- 
pe Osorio, e esses lh'a levaram. 

Sucumbiu aquella forte alma, e pousou 
em anniquilar-se, À sinistra ideia cedeu ao 
primeiro acc! de febre. 

Faltaram à Maria Henriqueta as cartas 
em dois dias. Mandou ella directamente ao 
castello da Foz , e soube que o marido es- 
tava perigosamente enfermo. Fez-se uma ter- 
rivel explosão no animo varonil de Maria. 
Tremeu a regente da investida vertiginosa, 
que ella lhe fez no quarto, exigindo que lhe 
abrissem as portas. Diz a minudenciosa no- 
ticia destes sw os, dada pela indicada 
senhora, que mais alguma voz cita 
« crises de maior exasperação, Mar: 
a riqueta parecia possesso. Com todas se 
« travava de rasões, e trazia na mão uma 
« chibata de junco, que vergava, e sacu- 
« dia, em ar ameaçador, principalmente en- 
« trando na cella da regente; e a regente 


k) A snr* D. Ermelinda Pinto de Magalhães; 
filha do dr, João Pedro Gomes de-Abreu, então pro: 
y 


B. Lazaro, 


vedor da Misericordia, e fisenl do recolhimento de 


« tremia d'ella, e da chibata, por amor á sua 
« pelle, que já tinha então oitenta e um 
« annos, q era estimavel pello por ser de 


dos tuzauas mortos, 
toinglez X é 

Não é ainda sabido o fim que levou a Portatá 
a força da Guyana Ingleza. E' natural que viesse 
defender o seu territorio não contestado de violen- 
ias dos indios. Não ha motivos para outro juizo. 
ão ha razão para se esperar uma violencia da 
parte dn Gran-Bretanha, Entretânto, ha quem des- 
cubra pensamento oeculto em tudo quanto tem suc- 
cedido ultimamente no Rio-Branco. As apparencias 
dão lugar a suspeitas. Espalhou-se a notícia da oc- 
cupação do forte de S, Jonquiin ; deu-se a nomeação 
te E tuxaud no territorio neutro por authoridade 
AG 


a de nome de Sarassai, é subdi. 


se achar primeiro no lugar do conflicto a furça in- 
gleza, apesar de não ter para isso mais facilidades, 
attentas as condições locnes, segundo me informam. 
O tempo darik conta de tudo. ta - 


Havia no Rio de Janeiro datas deMon- 
tevideu até 16, Buenos-Ayres até 14, Rio 
Grande até 16, Porto Alegre até 15 e San- 
ta Catharina até 19 do corrente. 


As noticias que da Republica Argentina havia 
em Montevideu chegavam n 10, e d'ellas se vê que 


Ainda a 9 de fevereiro, sobre o rio Colorado, na pro- 
vincia de Tucuman, invadida por forças de Salta, 
ás ordens de Paualoza e Gutierrez, se pelejou uma 
batalha, em que estes caudilhos foram derrotados 
completamente, tentando depois um golpe de mão 
contra a praça de Tucuman, mas sem lograrem o 
seu intento, . Acrescentava-so que ambos se reco- 
liam a Salta em busca de apoio, que não encon- 
trariam,por haver-se, entretanto, pronunciado aquela 
provincit pelas ideias de Buenos-Ayres. 

Ambas as camaras portenhas authoriss 
o respectivo governador n neceitar às poderes dele- 
gados pelas provincias para convocação do novo con- 
reto hoc Todd Ra E 
legaram-lhe pela sna parte igunes poderes, e au- 
thorisaran-o “a convidar a proceder da mesma sor- 
te as provincias que aindaa tal respeito nada hou- 
véssem resolvido. * 

Estava marcado o din 29 para as eleições pro- 
vincines, e suppunha-se que em abril se procederia 
ús-dos representantes no congresso, que, segundo 
tambem se suppunha, se reuniria n 25 de maio, 6 
— como era. opinião corrente — em Buenos-Ayres. 
Em Montevideu continuava o senado a ocon- 
phr-so das indemnisações por prejuizos de guerra, 
acreditando-se que o resultado seria identico ao obti- 
do ua camara dos. deputados, k 

As noticias: mais recentes de Tucuman, 17 de 
fevereiro, davam ns tropas de Peialoza e Gutier- 
rez inteiramente dissolvidas,e desassombrada aquella 

rovincia; acrescentavam, porém, que Rioja estava 

inundadi de forças desertoras do Chacho, que com- 
mettiam toda 2 especie de insultos, apesar de ha- 
ver o coronel Echegaray entrado na capital sem 
encontrar à minima resistencia. . 

De Entre-Rios refero-se que o general Urquiza, 
tendo supprimido a administração do correios na 
Conceição do Uruguay, por serem nacionaes as des- 
pezas que com ella se faziam, tratava de crear im- 
postos de importação e exportação que equivaliam 
a direitos diferentes; e de Corrientes que se mau- 
dára receber nas repartições publicas a moeda cor- 
doveza pelo seu valor corrente e relativamente á 
onça de ouro. ra 

No Estado Oriental a unica cousa de que se 
fallava era da consignação dos quatro milhões de 
que o governo carecia para satisfazer. ús reclama- 
ções anglo-francezas. A camara: dos deputados ti- 
nha dado já a sua approvação, mas o senado, ape- 
sar du intimação dos representantes da Inglaterra 
e França marcando praso até 10-do corrente para 
se ultimar este negocio, continuava a discutir pau- 
sadamente a materia. 

Entretanto, tinham-se npresentado na camara 
dos deputados um projecto de lei retirando no go- 
verno q authorisação de celebrar ajustes com di- 
plomatas estrangeiros. pelas reclamações: dos seus 
respectivos subditos e um requerimento para que 
o mesmo governo publicasse uma listá nominal dos 
francezes inglezes que nntes da creação da commis- 
são mixta tinham reclamado por prejuizos de guerra, 
com individuação das provas em que cada um fir- 
maya o seu direito. 

Do Paraguay, d'onde as datas alcançavam até 
no 1º do corrente, a unica noticia que havia era 
de um violento temporal que oceasionára algumas 
desgraças. Alli a importação no mez de fevereiro 
foi de 50,267 pesos 71/a reales, que pagou de di- 
reitos 10,317 pesos 31/ reales, e a exportação de 
70,509 pesos 61/« reales, que pagou 4,979 pesos + 
1 reales. - 

Na provincia de 8. Pedro do Sulnada occor- 
rêra de grande interesse depois da sahida do vapor 
uBrazilo, 

Fallava-se de uma convocação extraordinaia 
da assemblea. provincial para o imez de maio, afim 
de votar-se a lei do orçamento. 

O snr. desembargador Pereira Rocha, presi- 
dente da provincia, fez uma vingem no Rio Grande, 
d'onde voltou a 12 do corrente, depois de ter exa- 
minado a barra , os trúbalhos da excayação , pha- 
roes, ete, 


im já 


« dura.» No final d'este faceto periodo se de- 
nota a má vontade que a minha ilustre in- 
formadora ainda conserva 4 sua regente de 
ha cincoenta annos ! 

Estava pois, a octogenaria regente ala- 
pada no seu cubiculo , quando Maria Hen- 
riqueta: lhe surgiu, de sobresalto no, limiar 
da porta, com a chibata em punho; orde- 
nando que se lhe facultasse a sahida , para 
visitar seu marido ; que estava doente. Cúi- 
dou morrer de pasmo a velhinha ; mas re- 
cobrou animo , quando viu a sub-regente , 
a sacristã, e outras funccionarias da casa 
deliberadas a defendêl-a. Com suaves ma- 
neiras, conseguiram todas que Maria Hen- 
riqueta espaçasse até ao dia seguinte a sa- 
hida, para se legalisar o facto com a licen- 
ça do provedor da santa casa. 

A tidalga não insistia muito tempo n'u- 
ma mesma ideia. Andava a baldões de sua 
afflição, ora abraçada a Eugenia, ora' a Ri- 
ta de Cassia, ora repellindo-as ambas  de- 
sabridamente. | 

Foi aquella noite de tormenta no reco- 
Ihimento. Maria declamou, chorou, delirou 
em corridas de uma a outra extrema da ca- 
sa. Na seguinte madrugada, mandou a re- 
gente informar o provedor, e este, á frente 
da meza da santa casa, foi a S. Lazaro, e 
chamou ao locutorio : Maria Henriqueta, com 
o intento de repreender-lhe as impaciencias, 
e confortal-a com palavras esperançosas de 
breve sahida. Veio a inclauzurada, cuidando 
que ja receber a licença; mas, ouvidas as 
primeiras palavras, .azedou-se-lhe tanto a dor 
e a cólera que o provedor suava de ouyil- 
a, e os da meza estavam como que passa- 
dos de tamanha ousadia, afftonta original n'a- 
quella casa de humillimas victimas. 

Fatigada de exprobar a tyrannia do pai 
e a impiedade dos verdugos, que lhe mata- 
ram a filha e queriam matar o marido, Ma- 
via Henriqueta deixou-os na grade, entrou 
na cella esbofada e arquejante, chegou ao ou- 
vido de Rita, e disselhe com a seriedade de 
um proposito de demente : 

— Havemos de fugir hoje d'aqui : tu vaes 


da Guayns Tugleza, e logo depeis o morticinio dos] 
indios, Não passe desapereebida a cireunstancia de 


nas provincias mais distantes não estava tudo féito. 


Porto-Alegre de 14: 

“A estrada do s. exo* no Rio Grande removeu) 
uma dificuldade essencial para a execução do pros 
jeto Pierce, E , E 

Este capitão, tendo de empregar o sen tempo 
e cuidados nos trabalhos a que se propõe, precisava 
dispôr dosmavio, Não achando, porém, quem de 
prompto o comprasse, resolveu s. exe* adquirio por 
conta do governo, evo mandou pórem leilão, obri- 
gando-se alguns respeitaveis membros do corpo com- 
mercial a repor até 2:0005, para em caso de ne- 
cessidade equiparar o produeto do leilão com a quan- 
tia adiantada pelo governo. 

O sur. Pipreo a inha apresentado o modêlo 
dos apparelhos e planodo trabalho a emprehender, 
- Pareciam satisfactorias as suas indicações, acre- 
ditaudo-seque a barra melhoraria consideravelmente, 
ainda que não pudésse contar-se com ape iencia. 
da desobstrução, a mto imo ERR 

Estava encarregado da abertura do canal en- 
tre a lngôa de Santo Amaro e o Purado, na mar- 
gem esquerda do Jacuhy, o snr. capitã 
guerra: reformado Ernesto Prederico de 
Bilstein. e IRS TR 

Pigs recolhido á capital, remettido | 


ema o 


preso da cidade da Cac] im dos famigerados 
Gravis, de nom: cisco. nas dos Reis. - 
Na mesma cidade fora condemuado. pelo jury 


to Manoel Pequeno, assassino do, coronel Fon- 
rd. 4 


tom 


O «Mercantilade 13 dá a seguinte noticia sobm 
rea dos implicados nos deploraveis, suecessos. 
e 'S, Luiz A 


Roni ta documentos importantes soh) 
conflicto de 'S. Luiz e processo instaurado aos acen 
sados de terem n'elle tomado parte. 

. + O processo da formação da culpa ficou con- 
eluido a 17 do passado, Foram pronunciados co) Ee 
plamente incursos nas penas do artigo 192 do codi 
go pena, por homividio tentativa do homicida, o 
major João José de Mello, Joaquim Antonio Per- 
reira, Ignacio Bujuru, Zacarias Eibeiro de Quevedo, 
Manoel Caetano Rodrigues, José Simão e Manodl 
Philippe Pinheiro, Foram tambem duplamente pro- 

nciados coro JhcirsdEAR penas di netiga 4DO lo 
mesmo codi authores de'crime de homicídio e 
de tentativa do mesmo crime o capitão Miguel Can | 
dido da "Trindade , Candido: Antonio Martins, Jon- 
quim Antonio de Bittencourt, Manoel Hygino Pei: 


Ea 


xeira é 0 pardo Antonio. E finalmente foi pronun- 
cindo como incurso nas penas do; artigo 198, na 
qualidade de cumplice, o allemão João 
Selnyarta í - 

+ Forum despronunciados os surs, Luiz Pedro 
José Guedes, Romualdo Antonio de 5, Fide- 
lis José de Oliveira e Felix Gregori a não haver. 
Dase para A Aecsação. 

“0 jj icipal t recorrido ex-officio, na. 
le direito, alterou este 


fórma da lei, para o dr j 
a pronuncia sómente em dous pontos, primeiramen- 
te qualificando no artigo 192 95 réus qualificados no 
artigo 193, e despromuiciando o allemão Selnyarta 
e sustentou em todos os outros pontos o despacho 
do juizo municipal. 
- 4 O sux dr. chefe de policia achava-se em 5, 

Borja quando se concluiu o processo da formação 
da culpa, e dove estar hoje na Uruguayann, tendo 


passado por Itaquy. » 4 
TEME, nas folhas do Rio Grande: 


se irtude das ordens do exe,» snr, desem- 
bargador presidente da provincia, o actual director 
dos trabalhos da excavação determinou, com bali- 


sas, um córte na ponta do banco que fórma a volta 
no canal da Barca, e para este ponto, que tanto 
embaraça a navegação, levou a barca de excavação. 

« Uma comissão nomeada pelo snr. enpitilo 
do porto, e composta dos snrs. práticonór e mais. 
dous dos nossos melhores práticos, foi, a pedida do 
mesmo director, commandante da barca da excavas 
ção e presidente da commissão, intervir seu parecer 
a este respeito, à a 
1 « Depois de varias considerações, resolveram 
que, apesar da vantagem que do córte em questão 
poderia provir para o nosso porto, fosse a barca de 
excavação profundar o canal na entrada da Boia, 
por ser este trabalho de mais palpitante e urgente 
necessidade. 

«A? vista disto, a barea de escavação devia 
seguir hontem para a Boia, a fim de dar comêço a 
este sexviço. 

« Permitta Deus que elle possa ser executado 
com q brevidade que requerem os interesses desta 
importante cidade. » s 
« Aute-hontem 6, pelas 10 horas da monte, o 
corneta do destacamento do batalhão 12, Herenlnno 
José Francisco dos Santos, desearregou duas punha- 
Iadas no peito da parda Mnria Leopoldina, morado- 
ra na rua do Louzada, com quem vivia o mesmo 
soldado, e fui npresentar-se ao quartel ao seu com- 
mandante, dando-se por preso e fazendo-lhe entrega. 
da faca ainda ensanguentada ! 

«A infeliz rapariga merreu hontem its 10 horas 
da manhã eo seu amante e assassino foi recolhido, 
ao xadrez do quartel com um par de machos, e vai 
sor processado pela subdelegacia de polícia. n 

-“« Hontem 15, pelas 2 horas da tarde, subia a 
parda Mia Antonia de Jesus de uma venda da rua. 
do Rosario, com um filhinho de 4 annos pela mão, 
quando, atravessando-lhe ao caminho o pardo sapa- 


A orphã temeu que a sua infeliz ami- 


ga estivesse louca; mas, para se confirmar 
em suas suspeitas, ainda lhe disse: x 
— Por onde fugiremos nós, minha senho- 
xa?! 

— Calla-te, que eu sei por 
de fugir, Queres ir? 

— Vou, vou ; masdiga-me por onde, que 
me parece um sonho podermos fugir d'estas 
Hparedes, que nem janellas tem. 

Dito isto, Maria recebeu: uma carta de 
Filippe, escripta por estranho pulso, e as- 
signada por elle. Era animadora; a razão 
estava normal; a filhinha pedira por seu pai 
a Deus; elle mesmo se deleitava n'esta do- 
ce persuasão; e os irmãos, que o rodeavam, 
queriam salyalo com ella. 

Aquietou-se algum tempo o espirito da 
esposa; e ao voltar a intermittencia do deses- 
pero vinha já menos descomposta. O plano 
da fuga prevaleceu ús melhoradas novas. 

De tarde, sahiu sosinha Maria, e foj orar 
para o côro; depois disse que queria descer á 
igreja para resar de perto aos altares, e teve 
a licença, com grande aprasimento da regen- 
te, que tirou .do devoto acto bons auspícios, 
Foi à igreja, e quiz estar a sós com Deus. 
Relanccou os olhos a todos os lados, esperou 
que sahissem do côro algumas orphãs que a 
observavam, e deteve-se a reparar n/um pos- 
tigo chamado a ministra, por onde as reco- 
lhidas recebiam a communhão, espaço com 
dous palmos de largo sobre palmo e meio 
de altura. Feito o rapido exame, sahiu da 
igreja, e recolheu-se á sua cella com sem- 
blante socegado, e um brilho de estranha 
alegria nos olhos. Contou a Eugenia a sua 
tenção. Chorava a pobre mulher, onvin- 
do-a, e contrapunha-lhe muitos. obstaculos, 
aos quaes Maria respondia sempre vence-, 
dora. 
Vamos vêr os prodigios de elasticidade, 
obrados pelo coração sobre o corpo de Maria 
Henriqueta, d Eq 


onde se pó- 


(Continúa,) . 


commigo, Rita, se tiveres coragem, 


enem 


spaces. 


Henrique 


“ 


v 


teiro Josá. Manocl, escravo do snr. commendador 
Antonio Teixeira pia Magalhães, cravon-lhe mma 
rando faca ponco abaixo do peito direito, q 

deixou por Ru y Sof, 

« O enr. subdelegado mandou proceder n eorpo 
de delicto pelo ar. dr. Menezes, o fez conddkir ” 
infeliz para à Santa Casa. r 

«() assnasino fugiu, mas a polícia, que não dorme, 
o agarrou pelas 5 horas da tafilo. À sum victima 


está pomrisado vida. » 
o 


anta Cnthnrina nada, temos que noticiar. 


“Exposição Universal de Londres 
GATARORO DOS EXPOSITORES PORTUGUEZES 
+ = à ú 
Seceção 3. 
(Continundo do n.º 88) 
CLASSE 21% 
2ÃS E LANIVICHS, COMPREHENDESDO OS TECIDOS MIXTOS 


” o. M GUnAL 
877 Anna Jonquina de Lima, Braga — EA branca 
em fio, 
“878 Antonio Pinto de Oliveira, Braga, Braga—Ca- 


+ zimira, Ed 
879 Bernardo Daupias & Companhia, Lisboa, Bo- 
len—Tecidos de lã, pannôsy cazimiras, cha- 


les, ete. 
880 Commissão Central Portugueza, Aveiro — Bo: 
“rois (uma caixa). + La 

881 Commissão districtal de Prop Faro — Panno 

+ agorinno de Monchique e do Cachopo. 

* 882 Companhia de lanifícios do” Compo Grande, 
isboa, Olivues—Panno de differentes quali- 
d 4 pi 


dades. 
888 Corsino, Irmão & Coagnhia, Guarda, Gnar- 
da—Cobertores. e 
884 Estnluno Ignneio Parreira, Angra do Herois- 
mo—Colcha tecida de linho e lã. — Lã car- 

- o 


o duda, ç 

885 Francisco José de Almeida, Vizeu—Cobertor 

» + delinhocta. ' 

886 Francisco Magalhães Mascarenhas, Coimbra, 
* Louzi—Estamanha. % 

887 Igreja, Roldan & Companhia, Lisboa, Seixal— 
x abnos e cazimiras de diversas qualidades: 
888 José Dionisio da Costa, Braga, Braga-—Bac- 
tão mescla. n 

889 Luiza Cometudo, Braga, Braga— Camisola de 
li branea. 

B90 Larcher & Cinhados, Portalegre, Portalegre— 
Panno preto e cnzimiras de differentes qua- 
idades. (1849, M. P,, 1855, M. 1º C.) 

891 Larcher & Sobrinhos, Gott sa lia 

— Panno6 cnziniiras. (1865, M. Po) 

892 Marin Antonia, Guarda, Pinhel — Meias de lã 
branes; e” 

893 Visconde de Bruges, Angra do Heroismo — 
Avental de la tecido. 

? CLASSE 294 
ONHAS DE TECELAGEM, DE FIAÇÃO, DE FELTRO OU DE 
APPLICAÇÃO, APRESENTADAS COMO SPECIMENS DE TIN- 
TURARIA E ESTAMPAS z 

BM Anjos, Cimha Miranda & Companhia, Lisbon 
— Ciniles de diferentes padrões. = Eta 
de differentes qualidades. — Chitas de ditte- 


rentes padrões. y 
895 Filime Tess dá Luz, Lisbon, Cintra — Chal 
do diferentes qualidades, E 
896 Pinto & Companhia, Lisbon, Belem — Chile 
— Bilbão. é oasrÊ 
R97 Polyearpo José Lopes dos Anjos, Lisboa, Be- 
wr, 4 E pad dá 
—» CLASSE 2? 


a AS, RENDAS E BORDADOS E 
898 Augusta Emilia de Salles (D.), Angra e- 
xoismo, Ed do Haron à Parte de uma 
. tonlha de setim bordada de onro em relevo. | 
899 Baroni Prime. Vizen, Vizeu — Almofada 
bordada, pc 
00 Cimino conitial portuguean, Mv 
— Rendade agulha. 
901 Fernando Pedro dos Santos, Lisboa — Differen- 
tes hordados 'a ouro. “Si N 
902 Gertrudes Condert, Lisbor, Setúbal — Rendas. 
903: Guilhermina Rosa Vieira Machado, Braga, Bra- 
ga — Toalha de panno de linho fino bordada. . 
- 904 João P. Dabney, Hori, Horta — Lenço de cam- 
— Droit de ponto aberto a agulha. 
905 Maria Carlota Prata, Lisbôn, Setubal —Rendas. 
906 Maria José Teixeira de Carvalho e Sampaio 
o) Vizeu, Vizeu — Um quadro bordado a so- 
x desenho de Ea, astle No 
o Am 


Se 
907 Maria Leopoldina d a 


ral (Do), 
“Um quadro uestre | 


s 


TAPE! 


, Ovar — 
Ea 


resentando a estatua 
de El-Rei D. José I, bordado a escomilha e 


— caça. 
VS TTELASSE asi 
PELLES, PELLICAS, PLUMAS H CRINAS || 
908 Francieco Xavier de Mornes Sonres, Villa Real, 
E ves — Pelle de cabrito. 


Guilherme Pereira Callado, Lisboa, Alfa- 

ma de marro E gets 

910 Visconde de Bruges, Angra do Heroismo, An- 
a “do Rd sa de rali, Pelo 


j He, : 
lo enbrito.— Peles de cabra. R 
WO no CLASSE B6s 1) 
CORO, INCLUINDO AS ORAS DE SELLEIRO R CORREIO 
“911 Abbade da Fregcezia de Crespos, Braga Braga. 
 =— Pelles de bezerro finas. 
912 Alexandre José de Passos, Braga, Braga — Pele 
de cordovão.— Pelle de enrneira enrmezin— 


» Nem s: 


respondencia de hoje por eônclui 
dizer. Re-jd 


bemos o que mais havemos 
colhemocnos hontmyá nonte sem trazer no- 
ta de um unico impto, nem q leitura dos 
jornaes de hoje noko dão que valha muito. 
A necessidade fez-nos até ir lêr os jornaes 
das províncias, mas não fômos mais felizes. 
Vem tambem insulsos de todo. Com uma ver- 
dade porém, deparamos nós na correspon- 
dencia de Lisboa para o «Viannense» de 17 
do corrente. E” de que a multidão de pe- 
tas aqui é às vezes tal que dão extraordi- 
nário incommodo para apurar a verdade. 
Assim é. Se os correspondentes jornalisticos 
referissem tudo quanto ouvem & que sem re- 
medio têem de owyir pela precisão de per— 
correr os circulos em que mais se falla, dias 
havia em que teriam as redaeções de dar mais 
meia folha. O nosso collega do'«Viannenser 
disse n'aquellas palavras a verdade. 

A aRevolução de Setembro» responde hoje 
ao artigo da «Politica Liberal», que hontem 
dissemos todos attribniam & penna do snr. 
José Estevão. A «Revolução» é tambem ao 
nobre orador que'se dirige na sua resposta. 
Não lhe refere o nome mas nem é preciso 
para que todo o leitor veja qual é a pessoa 
a quem a «Revolução de Setembro» se diri— 
ge. O debate é como já mencionamos, sobre 
a dissolução. dO sr. José Estevão escreveu 
extensamente a favor d'ella, a «Revolução» 
esgreve extensamente contra. 

O snr. José Estevão está realmente obse- 
cado por uma grande paixão. Quer ser po- 
der. “Pem-no sido ereatrras  de' muito me- 
nor merecimento é verdade, Muitos desejam 
que s. exe.” o seja, e somos nós d'esse nu- 
mero, mas o que: quem ama o paiz não 
quererá é que o snr. José Estevão consiga 

êlo pelos meios que pertende. Póde isso 
custar-nos caro. . Com - menos. impaciencia 
creia o snr. José Estevão que lhe ha-de che- 
gar a” sua vez. São seis lugares que hão-de 
chegar a muitos, Mesmo o snr. José Este- 
vão ha muito tempo que teria sido minis- 
tro se o tivesse querido ser e tivesse com 
tempo manifestado esse desejo. A soffregui 
dão que agora lhe acompanha a vez pri- 
meira que teve vontade de o ser é que o 
prejudica: e póde tambem prejudicar a can- 
sa publica. 

O «Jornal do Commercio» tambem con- 
tinua a sustentar a necessidade da dissolução. 

Acerca da desgraçada morte de alguns 

mpregados do caminho de ferro de leste, a 
qual 'já noticiamos, recebeu, hoje o mesmo 
«Jornal do Commercio» os seguintes porme- 
nores : 

q À uma legua de Santarem no sitio do 
Valle da Figueira, onde se está construindo 
9 segundo lanço do caminho de ferro ou da 
frente da Lagarticha, foi onde aquelles infe- 
lizes morreram. 

Segundo diz o nosso correspondente, por 
descuido do engenheiro que mandou ao con- 
duetor que fizesse avançar a machina mais 
do que devia, é que se deve a morte de qua- 
tro homens, e os ferimentos de mais alguns. 
Na ponte não havia defeza alguma, e a machi- 
na levando dez carros adinnte de si,/e mio 
encontrando resistencia, precipitou da ponte 
abaixo quatro carros. Cada um dos carros le- 
vava quatro homens. Segundo diz. o nosso 
correspondente os quatro homens: que morre- 
ram, ficaram de tal maneira esmagados que 
não se lhes reconheciam as figuras humanas ! 

Todos os carros cahiriam: da ponte abai- 
xo se 0 engate que segurava o £º ao 5.º 
não quebrasse. esta occasião o machmista, 
dando direção contraria á machina, pôde 
salval-a juntamente com, os carros que ainda 
restavam. Paraisto trabalhow muito tambem 
e com risco .de vida o engatador. ja 

“O juiz de direito e o delegado do procu- 
rador regio: procederam immediatamente ao 
anto de corpo de delieto, e é de crer que, se 
houve descuido imperdoável para semelhante 
desgraça, não tique impune quem o commet- 
teu.» 

E nada mais por hoje. Pata ámanhã: 
ainda haverá menos, porque nos dias que se 
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do 
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central portugueza, Aveiro — Sella. 
veiro, Oliveira de Azemeis — Couro 


ti mi 
915 Fonseca & Ferreira, Porto — Sola cutida com 
] « “e carvalho sem emprego da cal, nem 
ueidos, batida por machina a vapor; | 
916 1 angel Baptista Monteiro Junior, Guarda, Pi- 
nhel — Bezerro de casca; cordovão cortido em 
, £asen de pinheiro ; cordovão curtido em su- 


magro. SÉ mia 
917 Manoel Gueifio Bello, Santarem, Mação — 
ões fi los em sumagre. 


Gueifio. 
ar Ra 


Estre- 
«de 


contos. > ; 
ares ailita PLASS Rats ami ds 
. OBJECTOS DE VESTUARIO | 
919 Agostinho Roxo, Lisbon — Capes dá diferén- 
“tes qualidades, Vo quo asa 
* Antonio Moreira e Silva, Aveiro, Oliveira de 
- Azemeis — Chapeus de li. 
921 Commissão districtal de Coimbra, Coimbra , 
q Figueira — Pamancos para homem. 
922 Francisco da Costa, Vizeu — Pamancos. 


- 928 Francisco José Maia, Braga — Monteira 
- de lã preta e ontra de côr. ae é 
924 Francisco Laurence, Coimbra — Luvas de qua 

— tro qualidades. q p 


seguem ao domingo não ha muito que es- 
crever. ; é J 


—— em 
Provincias q 


COIMBRA 21 DE ABRIL. — (Do nosso 
correspondente): — Não devo gastar muito 
tempo em deserever a funcção da semana 
santa, porque o leitor não acha n'isso novi- 
dade. As ceremonias são as mesmas em toda 
a parte, e quanto à decoração e sumptuosi- 
dade dos templos não sofite aqui alteração 
de um anno para outro, & por isso se algu- 
ma vez depois que tenho a honra de exercer 
este encargo me oceupei da materia, nada 
tenho a acrescentar ao que então disse, 

Os oficios da semana santa celebraram- 
se sómente na Sé, Universidade e Misericor- 
dia, e tambem em alguns conventos de re- 
lígiosas. E! o mesmo que tem acontecido os 
mais. annos,* - 

Hontem prégou na Sé o sermão da res- 
surreição o snr. Rodrigues, lente de prima 
da faculdade de theologia. O ilustre orador 
provou que o milagre da ressurreição foi o 


925 João P. Dabney, Horta — Chailes feitos do fio 
- de planta agave americana (pita). — Enfeite 
“de cabeça feito do fio da planta agave ameri- 


- cana (pita). 
926 Jonquim José Roballo da Fonseca, Lisboa — 
Uma 


Uma casaca. 
- 927 José da Cunha Alves do Souza, Braga — Butes 
de polimento e sapatos de bezerro. 
928 José Carry da Camara Cabral, Horta — Mante- 
Tete de seda com renda feito do fio da planta 
americana (pita). , 
Joaquim de Souza, Angra do Heroismo, 
Angra do ismo — a eq! feltro. 
980, Manoel Josê de Carvalho, Aveiro, Oliveira de 
Azemeis — Cha 
981 Manoel Luiz da Silva, Aveiro, Oliveira de Aze- 
theis — Chapéus entrefinos de lá nacional. 
— 982 Mathias Dins de Affonseca, Braga, Braga—Cha- 
us de lã prera e de cores, 
988 Ricardo Lourenço Pessoa, Coimbra, Figueira da 
' Foz — Tamancos para mulher. 


(Continua. 
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CC  Yishoa 20 deabril 
“o (Corr. part. do Commercio do Porto) 


E' de costume antigo e quasi exclusiva- 
mente portuguez, começar as cartas de hoje 
por cumprimentos de boas festas. Na maior 
parte dos outros paizes é de praxe dal-os sá 
no primeiro dia do anno. Mas nós nem nos 


desviaremos de um costume que vem dos nos-| póde ficar ; se a ganha, nem prova muita tor- 
sos rpaiores e que não achamos mau, nem ex-| ça, nem ganha prestigio, que só póde provir 
eluiremos d'elle as correspondencias jornalis-| para a authoridade, de seu respeito 4 lei, da 
ticas. Recebam portanto os nossos leitores as | sua tolerancia e dos actos do seu governo, 
boas festas que d'aqui lhes damos e que com | que se notem como proficios ao paiz ow como 
testemunho de algum pensamento de refor-|e entendem, que devia pôr termo à existén- 


a melhor vontade lhes apetecemos, 


E quasi que podiamos dar a nossa cor-| mação e de regeneração. 


us de diferentes qualidades. “ 


“| maneira e acontece que, muitas vezes, 0 go- 


divindade de Jezus de Christo,e que mais con- 


ta confintia eMisericordia ri 
Histragão não é fiscalisada, cuj 


este districtos faltam estabelecimentos, 
de beneficencia g de caridade, havendo tan- 
cuja admic 


o em parte patrimonios de e 


viação municipal e districtal; não ha madei- 
ras nem combustivel, havendo immênsa ex- 
te) 
ça da vida e propriedade dos cidadãos ete. 
Falta tudo porque é dos districtos do paiz 
mais atrasado e mais esquecido 4 mas 
ve ainda um governador civil que julgasse 
que haca fazer por meios directos ou in- 
directos do seu governo , cousa digna da sua 
attenção e capaz delhe dar um: grande no- 
me e de assignalar a sua administração! 


de terrenos incultos ; 


ho hon- 


A culpa é toda, porventura, do governo 


que não escolhe quem: deve para estes impoy- 
tantes logares, ou então é o quietismo e a iner- 
cia, sinavnefasta d'este governo civil. . 


O novo' governador civil tem diante de si 


muito sobre que exercer a sua anthoridade, 
e não duvido que cumpra com o que deve, 
nem o afirmo porque não o posso julgar sem 
factos. 


Voltando ás eleições municipaes devo di- 


zer que ignoro inteiramente como podem pro- 
ceder a ellas para já. E" sabido que a ulti- 
ma eleição foiiannullada com justiça ou sem 
ella, por vicios no recenseamento. Mas o no- 
vo recenseamento não póde servir, segundo 
a expressa determinação da lei, senão depois 
de junho, e se fazem a eleição pelo antigo, fi- 
ca viciada-da mesma maneira que a outra e 
portanto nulla. A não se querer dispensar na 
lei hão-de cahir n'esta incoherencia,-e fazer 
cousa-que não pareça-partir de gente séria. 
Se assim fôr não me hei-de admirar muito, 
tão habituado nos trazem aqui aos absurdos 
e inconveniencias officiaes ! 


O dia 10 do corrente foi um dia de festa 


para os alumnos da eschola de ensino prima- 
rio do Espinhal, concelho de Penella. Aquella 
eschola é uma das muitas contempladas pela 
benemerita Sociedade-Madrepora:com um vo- 
lume do «Archivo Pittoresco» para ser dado 
ao alumno mais distincto. Para esse fim con- 
vidou o professor do Espinhal, José Augusto 
Pereira Coutinho, o administrador do conce- 
lho e presidente da camara municipal para as- 
sistirem ao acto e serem ao mesmo tempo 
membros do jury qualificador p e depois 'de 
por espaço de mais de uma hora ouvirem to- 
dos os alumnos, deram o volume do « Archi- 
vo» a João Maria Duarte, tendo o-professor 


recitado primeiro um discurso acommodado 


ao acto e a alloenção que a propria Sociedade 
Madrepora enviou conjuntamente com o vo- 


lume do jornal. E 
Como, porém, havia alguns alumnos que 
ficavam inferiores em merito ao primeiro pre- 
miado, mas mostraram muito aproveitamento 
e applicação durante o anno, deu-lhes'o pro- 
fessor, como premio, tres estampas, que tan- 
tos eram os aspirantes ao primeiro premio, 
mas' que o não ganharam» Esta distribuição 
foi feita com assistencia das duas“ anthorida- 
des que disse e mais algumas pessoas de dis- 
tincção da terra, ne sentido de tornar'o acto 
considerado, como é preciso para fazer ganhar 
brios ás creanças e animar à instrucção pu 


blica, que é o unico fim que “a ilustrada so— 


ciedade tem em 


vista conseguir com estes pre- 


mios. É 


Não me Consta que'esta distribuição já te- 
nha tido lugar nas outras escholas, e creio 
até que professores ha tão pouco zelosos, que 
nem ao menos se aproveitaram ainda do be- 
nefício da patriotica Sociedade Madrepora, 
instando ella de continuo para que reclamem 
4 empreza do «Archivo Pittorescon o volume 
respectivo ! < 

Registei aqui esta festa de creanças por- 
que confio, muito no progresso e derrama- 
mento da instrucção popular por estes meios; 
se o governo, cumprindo um preceito domosso 
codigo fundamental, olhar para este impor= 
tante ramo de administração publica com o 
cuidado. e: attenção que merece em toda a 


“parte onde se vê na instrueção publica, bem 


organisada, um elemento de ordem, de mora- 
lidade e de aperfeiçoamento. social, 5 
A gerencia da Associação de Nossa Se- 
mhora ondclEoçA dos Affictos dá conta no 
seu relatorio da receita e despeza da associa- 
ga no seguinte resumo ; 
RECEITA 

Pelo saldo do anno antecedente li- 

vro a fl. 75 eerrrranco. 2069450 
Rendimento dos bazares de pren= 

das em maio, deduzidas as des- 

pezas, liquido, livro 2.º'a :54. 1455300 
Donativo oferecido pelo exe:mº snr. 

commendador Francisco Augus- 

to Mendes Monteiro, a fl. 5t.. 
Donativo dito por diferentes pes- 

ESTAREI LS A 
Prestações de socias, recebidas até 

esta data como consta do res= 


275000 
— 18250, 


1845560 


peetivo livro a fl. Ze 3... 
y tomba 6208560 
DESPEZA 


/Esmolas mensaes em todo o anno 


desde abril de 1861 até março 
de 1862 como consta do respe- 
êtivo livro a f. 18,19, 20 e1.3475120 


O que tirou todas a$ duvidas a respeito da | Ditas extraordinarias, avulsas é por 


despacho, a fl. 38 e 39 898060 


correu para o triumpho da religião christã, | Compra de roupas, e outros obje- 


para a adopção das suas doutrinas. 

Passarei agora ao 
so aqui fazer menção, 

Chegou já o novo governador civil que é, 
como disse, o snr. Caetano de Seixas Couti- 
nho e Vasconcellos, de quenão tenho noticia 
e supponho não ser homem conhecido pelo 
exercicio de cargos administrativos. 8. exe.” 
chegou no dia 13 e tomou posse no sabbado 19. 
Dizem-me que um dos primeiros objectos 
a que vai proceder é à eleição da camara 
municipal, que foi annullada, como sabem os 
leitores. Parece que no mesmo dia da posse 
tivera conferencia com alguns influentes do 
partido ministerial para se assentar na ma- 
neira de preparar as cousas. 

Não gosto. de ver que a authoridade inter- 
venha directamente em negocios d'esta or- 
dem, porque só o municipio, o povo os deve 
resolver cómo entender mais conveniente aos 
seus interesses. Aqui pratica-se de diferente 


verno civil fica mal n'estas pequenas escara- 
muças, que são portanto a medida por onde 
se deve aferir a força e importancia do che- 
fe do districto. Não vale a pena atropellar os 
principios e sophismar as instituições, seja 
qual for o resultado de uma eleição munici- 
pal. Se a anthoridade perde, fica o peior que 


pouco de que hoje pos- | Saldo entregue, a H. 65... 


ctos, a fl. 33 e 39.., 685010 


“. 116P370 


6208560 
Esta associação é composta de senhoras 


caridosas' que com olhos no céu se rewmi- 
ram para por meio de esmolas, bazares e sub- 
seripções vestirem os pobres, soccorrer os en- 
fermos e necessitados e praticarem na maior 
esealla que podem as obras de mrisericordia 
e os preceitos do Evangelho, A gerencia do 
anno findo mandou fazer e i 
guintes roupas: — 75 camis 
mulher — 65 saias de baetilha e chita — 12 
bluses=— 18 chales — 
tores de baetilha e 12 lenços. 


ribuio as se- 
de homem e 


-Jençoes — 2 cober- 


Por aqui se vê claramente os intuitos e 


fim «e tão piedosa associação. 


Tem estado bastante doente o snr. bispo 


conde, e por isso não assistiu na Sé aos ofi- 
cios da semana santa, vindo fazer as suas 
vezes 0 snr. arcebispo de Gõa. O snr. bispo 
conde tem experimentado consideraveis me- 
lhoras desde quarta feira; mas ainda assim o 
seu estado dá bastante euidado. 


Hontem tenton afogar-se, mas foi salvo, 


um tal Praneisco Jorge, se me não engano, 
preeipitando-se da ponte para o rio 


veri- | 


guados os motivos de tão estranha resolução, 
soube-se que'o homem tivera ha pouco baixa! 
denão sei que corpo, e viera para a compa- 
nhia d'uma irmã, unica pessoa de familia que 
lhe restava. Como, porém, a rapariga se qui- 
zesse casar, o homem julgou-se desamparado 


cial! Pois não seria uma solução mais conve- 


niente casar-se tambem? Um homem qne foi | com excepção sda” 
-se por se lhe casar uma |3 canton com a Ros E 
“> Qobiixo Marinnozzi faz sempre e em tit=/0-«Moni 


militar querer afogar 


ira dá um tristo documento de sua coragem. 


imaria Carmini, 
ecia. 


sombro ainda foi maior nando | 
findi se encontrou a Mana 
», bateria fluctuante enco y 


Ha muitos irmãos assim. Querem a compa-|do valer u magnifica voz que Deus lhe deu. | vomitando um sobre o outro descar dá 
nhia das irmãs e lamentam que ellas se ca- be 
sem .. primeiro-que elles; porque raro el- 
les se prendem a ponto de se não casarem por 
sua cansa. 

Nada mais por hoje. 


Representações. — As representa- 
ções contra o barão de Moreira, que no domin- 
go foram plenamente approvada 
reunião que houve no salão grânde da Bol- 
sa, estão patentes no mosmo edifici 
eriptorio do palacio de enystal par: 
signadas por aquellas pessoas que; descj 
prestarva sua assignatura. E já grande o 
numero de” assignaturas que contam as re- 
presentações. » 

Chronica agricola. — O artigo 
que hontem publicamos p intitulado — Chro- 
nica agricola — foi transeripto do «Archivo 
Rural.» Por inadvyertencia deixamos de fa- 
zer a devida citação. 

Vapor Foz do Douro. — Sabbado 
passado, à requerimento do snr. Antonio Ri- 
beiro Moreira, administrador da companhia 
de reboques maritimos e fluviaes, foi o snr. 
juiz presidente do tribunal do commercio pro- 
ceder a vistoria no vapor de reboques «Foz 
do, Donro». Os tres peritos engenheiros ma- 
chinistas foram unanimemente de opinião que 
a caldeira do barco estava em perfeito estado 
e capaz ainda de funecionar pelo espaço de 
um anno sem necessidade de reparo algum. 

Reformas financeiras. —O snr. 
ministro da fazenda. vai apresentar na ca- 
mara electiva importantes reformas na pau- 
ta das alfandegas, reduzindo os direitos em 
muitas materias primas, e em generos de, 
primeira necessidade, como o bacalhau, as- 
sucar, arroz e azeite. 

No nosso primeiro artigo damos noticia 
das reformas projectadas, segundo as intor- 
mações que temos. ' 

O snr, ministro da fazenda tambem ex- 
tingue no seu projecto de reforma financei- 
ra as barreiras desta cidade. Por-aqui se 
póde avaliar da, importancia das reformas 
que vão ser propostas ao parlamento. 

Foubo. — No domingo de tarde chegou 
na diligencia da Regoa o escrivão, de direito 
de Amarante snr. Antonio-Soares de Mello 
Vasconcellos, Quando se apeiou na estação 
chamou um garoto por nome Manoel da Silva 
Guimarães, para lhe levar. o bahú à casa do 
snr. Francisco Cardozo Valente, na rua do 
Almada, para onde foi hospedar-se. 

O gatuno entrou n'ima sala que lhe indi- 
caram, pousou o bahú, e vendo que snr. Vas- 
concellos-g abrira e tirava delle dous eartu- 
xos, de dinheiro, que poz sobre uma meza; 
desceu as escadas e espreitando a” occasião 
em que aquelle senhorsahiu da sala, tornon 
a subir de mansinho e suprateiramente lan- 
couamão a um dos cartuxos, que tinha 78 
libras, safando-se sem que o vissem. 

O'snr: Vasconcellos voltando 4 sala den 
pelo roubo e suspeitou logo do garoto, por- 
| que viza porta aberta, Dirigiu-se ao snr. re- 
gedor de Santo Ildefonso, e em tão boa hora 
foi, que sendo preso o gatuno confessou o rou- 
bo, declarando que o enterrarana viella dos 
Congregados, ondeeftectivamente apparecen. 

O ladrão foi entregue ao juizo crimi - 

Euigar a comeurso.— Acha-se a con- 
curso por espaço de 40 dias um ligar de as- 
pirante de 2.º classe da repartição de fazen- 
da este districto com o ordenado annual 
de 1603000. « += a 

Caminho de ferro:— Na semana 
finda em 19 trabalharam na 2.º divisão do 
caminho de ferro de Coimbra ao Porto ter- 
mo médio 2:712 homeris, 2:356 mulheres e 
rapazes, 184 carros, 8 cavalgadnras e 68 wa- 
gons. 

Guarda municipal. — Já chegono 
novo armamento á aminié» para a guarda 
municipal. Espera-se que chegue o cartuxa- 
me para se distribnirem as novas armas aos 
soldados, que já trazem os cintnrões. 

Fallecimento.— Ante-hontem de tar- 
de falleceu no mosteiro de S, Bento da Ave 
Maria, a exe.v* snr.* D. Joanna Emilia de 
Andrade, religiosa do mesmo mosteiro, on- 
de era escrivã ha 28 annos. Tinha 84 de 
idade. q i 

Existem actualmente no dito mastéiro 
24 religiosas. ) 1 

Outro. —Faleceu em Lisboa o snr. 
dr: João B'ptista Teixeira de Souza Camel- 
lo, xico proprietario da freguezia de. Code- 
ços, no concelho de Paços de Ferreira. 

Diz-se que legou uma grande parte da 
sua fortuna ao snr. deputado Carlos Cyrillo 
Machado, seu parkicnlar amigo: i 

Outro. — Nodia 17 falleceu em Vizeu 
o snr. José Gaudencio de Campos Pessanha. 

Ha annos que vivia retirado da vida pu- 
blica, entregue ao estudo dos livros e 4 ad- 
ministração de sua casa, t 

Theatro Eyrico.—Pela primeira vez 
nesta temporada theatral, se cantor hontem 


ra, porque é norma para brilhantes compo- 
sições. “Pão intimamente se uniram o musi- 
co e opoeta, que ha poesia na musica da 
«Norma», e musica na poesia. * - 

Cantada no nosso theatro pela famosa 
Rossi Caceia, e depois por outras cantoras 
de merito, e ainda ultimamente pela excel- 
lente artista Briol, a «Norma» é sempre re- 
cebida pelos dilettanti com o agrado que nun- 
ca desmerece, ainda mesmo quando mal im- 
terpretado “o sentimento e mimo de que está 
repassada. 

Assim houve, como era d'esperar, gran- 
de concorrencia hontem no theatro. . 
Coube o desempenho ás damas Alba (Nor- 
ma), Angeleri (Adalgisa), ao tenor Ohristia- 
ni (Pollion), e baixo Marinozzi (Oroveso). 
A execnção foi no todo regular, porém 
deve confessar-se que a dama Alba não está 
na altura das exigencias da musica, para que 
não basta uma linda voz, como tem aquela 
cantora, porque requer agilidade e flexibili- 
dade de canto, que não são da sua eschola. 
Foi por isso que na execução da sua parte 
desmerceu um pouco, no que é canto artisti- 
co propriamente dito. 
A parte de Pollion foi cantada pelo tenor 
Christiani como rarissimas vezes o terá sido 
no Porto. E' para sentir que o publico só 
tão tarde désse pelo grande e incontestavel 
merecimento deste artista. 
A dama Angeleri leva vantagem, na par- 
te de Adalgisa, a todas as damas, que prece- 


| dentemente'a tem cantado no nosso theatro, |se apoderou de uma fragata de 50 peças, 
o 


no theatro de 8. João a opera «Norma», mu- Nas 
siea de Vicente Bellini e poesia de Felix Ro-| wo te 
mani. 2 Regra 1.º do artigo 13.º (questão 
Bem cabe o titulo a esta magnifica ope-| Artigo 2: da lei de 4 de junho de 1859 


Às peçasqnais applaudidas foram : 
A envatina dotenor : 

« In ramentarlo estremo, etc. » 

principalmente na cabaletta : 
aa Mi protegge, me difende 

Un poter maggior di loro » 
A preghiera do soprano : 

« Casta diva, chi in argenti » 
O dueito de Adalgisa e Pollion: 

« Al mio Dio saró spergiura, eto. 
Duo das damas : 

« Asi, fa core, abbracciami ; 

e terceto d' is com o tenor: 
é Vanne. siy mi, indegno 

O duetto das damas (3.º acto) | 

qSi, fino allore estreme ete. » 

O duo da Norma e Pollion : 

« Preghi alfine ! indegno! é tavdi ; 
eoduo: 
« Qual cor tradisti, etc. 

No fim do 2.º acto tiveram uma chama- 
da as duas damas eo tenor. 

As damas Alba e Angeleri tiveram duas 
chamadas no dueto do 3.º acto, emo fim da 
opera tiveram chamadas o tenor Christiani 
e dama Alba. l 

» D'aqui se: collige o que sempre vale a 
muzica da «Norma». 

A uma das damas iam custando caros os 
applausos, porque n'uma das' vezes em que 
foram chamadas fóra, um panno que descia 
cahiu-lhe em cima da cabeça. Felizmente não 
vinha con muita força. 

Na scena 4.º do 2.º acto esteve tambem 
para haver desastre. Parece que a descida da 
montanha tinha o quer que fosse de escorre- 
gadio, que produziu 'a queda de um corista 
e tres comparsas! Se foi brinquedo é. brin- 
quedo de mau gosto! 

Os dous meninos que representavam de 
filhos de-Norma andavam, pelo que se viu, 
mal avindos um com outro, e'travaram na 
cama uma lutaque'o libreto não marca, 

Piudança de titulo. —O «Concilia- 
dor», jornal-que se publicayaem Guimarães, 
mudouw:o titulo, denominando-se agora «O Vi- 
maranense» 

Augmentou o formato e realisou outros 
melhoramentos. 

Publica-se ústerças e sextas-feiras. 

Diz no seu artigo-programma que actnal- 
mente é opposição, mas que será justo para 
com todos e para com tudo: 

Caminhos de ferro portugue- 
zes. — Na semana “finda em 5 de abril o 
numero medio de operarios empregados nas 
differentes-obras das linhas de Badajoz e Por- 
to; foi o'seguinte : : 


“ Oper. Car. Cavalg. Wag. 
Linha de Badajoz. 13170 506367 174 
Linha do Porto... 13479 345 95 111 
gra 26649 851 462 285 
Achado no mar. — Diz a «Aurora 
do Lima» que o capitão da galeota hollan- 
deza «Bordeawx», entrada no domingo no 
porto de Vianna, dá noticia de haver en- 
contrado no mar, a 60 milhas ão NO. d'a- 
quelle porto , uma grande porção de fardos. 
e volumes boiando, dos quães poude metter 
a bordo um saeco de algodão, que entre- 
gou na alfândega, e que tem a! seguinte 
marca G. AA. 1221. 
Recursos por causa do reeru- 
tamento. — O conselho de Estado fez pu- 
blicar um mappa dos recursos interpostos por 


grossa artilheria, sem 
de. GO, 80 e 100 li 
do que algumas amolgadoras nas Couraças 


que as poderosas balas 
ras produzissem mais 


goar o invento francez, que começava q e 
condemnado na Europa. Ainda mais; em 


quanto na Inglaterra se gastavam dons Annos 
e consumia 400:000ibras estentitiis para a 
construcção de um navio de linha o novo 
mundo em oitenta a Sem. dias apuomptara 
as suas fragatas couraçadas com a despas 
apenas de 60:000 fibras. E duvidem inda 
da actividade, industria e bon governodos 
povos da America ! torneio q 
« À defeza das costas , dos rios e das 
barras d'ora avante só poderá ser confiada 
às baterias conraçadas. Assim o entendam 
todos. E iodo 
« Nos lagos do Canadá -mandaram-se col. 
locar as novas baterias. Na Inglaterra 
deu-se “a confiança nas formidaveis fortificas. 
ções de Spithead 'e Portsmonth.' Vão ser cone. 
raçados vinte navios' de alto bordo, “A Pra. 
ga segue o mesmo “exemplo, a Italia igual. 
mente. vng sbarad 

« A Hespanha está construindo , sepun-- 
do nos parece, duas fragatas ecorraçadas, 

« Até a Prussia, que não é potenciama- 
ritima, vai emprehender igtiaes constrieções. 

« Neste estado de cousas, nho poderemos 
eximir-nos de attender, nas constrnceões q. 
que haja-de se proceder, no sei 1 
mento, sob pena de gastarmos dinheiro im 
tilmente, ficando o nosso porto e o nosso lito- 
val 4 mercê de' qualquer-embarcação conra” 
gada.» — ) sonhe de (0 preco | 

A embaixada japoneza. —A em 
baixada japonéza que chegou 'aPariz conta | 
dezesete officiaes, dons secretários, mi minis. 
tro plenipotenciario e um enviado extraordi” 
nário;0i at omiquca O 

“Os dous ultimos fmecionarios da mais alta | 
classe, e bem assim os dotis"secretariosgsi 
provavelmente o que os japonezes chamam 
os romelsy', isto é, sombras wm dooutro. 

No Japão tudo é organisado segundo wa 
lei'de dualidade, e nunca um funceionario, 
de qualquer cathegoria “quo seja; emprelens. 
de-cousa algumaisem à alice Hs 
vitavel duplicado. aber | 

“Julgava-se em França que'a embaixada | 
japoneza ostentária luxo de trages e armas 
maior ow pelo menos ignal ao dos indi 
fama da civilisação do dio. assim 0 fa 

rar. Foi, portanto, um desaponts 
eopatição de 08º individuos com tunicas de 
neza de côr escura é sem o menor adorno, tras! 
zendo todos largos pinhaes é ch 7 
'dos de palha, semelhantes aos das pastoras! 
[suissas. Como chóvia, quando | 
ram, abriram guarda-chuvas riscados de ama- 
rello,-verdee azul; 1 0) cantos o obumhaby! 

Tem uma tez amarellenta, com olhosne- 
gros, mas sem energia. E beat! 

À unica embaixada japoneza que veio é 
Europa antes d'esta foia que em 1652 
enviada ao Papa pelos principes jap 
que tinham abraçado o christianismo “pj 
gado pelos missiorarios eatholicos, que ni 
culo XVI fizeram muitas conversões no Ja) 

“Os actnaes embaixadores vieram rapid: 


motivo do recrumeênto de 1861 e que foram 
resolvidos pelo mesmo tribunal. a 


'PDistrietos donde. pro- 
vieramosre-  Reerntas Providos vidos 
cursos. y sa D 


Villa Real! 
Vizenisas 


Total... 
| Foram regeitade 
competentes. , . . 15 
Estão “dependentes oh 
formações....... 


Vê-se por este mappa que o conselho de 
Estado foi prompto na decisão dos recursos. 
O mappa contém ainda outra parte ci 
rigsa, E" o motivo dos provimentos. Foram 
os seguintes ;. ; — aaa 


terem irmãos soldados), 
Por já terem sido escusos os 
Porão terem a idade lefa 
Por terem fallecido os recru! 
Por differentes motivos... = 


Por illegaes e incompetentes , 


O m.º'2 do artigo 8.º é a disposição que 
isenta do recrutamento o mancebo que, ad 
pelo seu trabalho, sustenta qualquer dos seus 
ascendentes ou irmãos ou ama que o creou, 
mas que não possam alimentar-se por abso- 
lata carencia de meios. 

Embarcações encouraçadas. — 
A proposito dos novos navios conraçados es- 
creve à «Politica Liberal» o seguinte artigo ; 
« O fabrico e aequisição das embarcações 
de que carecemos, mesmo para figurar como 
marinha de segunda ordem, está hoje ligado 
a um facto importante que tem despertado 
graves apprehensões e receios não só na In- 
glaterra e nos Estados-Unidos, mas em todos 
os paizes maritimos. 

« O combate naval que nos principios do 
ultimo mez teve lugar nas aguas de Norfolk, 
na America do Norte, veio provar a impo- 
tencia dos navios actuães contra esses mons- 
tros couraçados e armados com “um espigão 
de ferro na prôa. Milhares de testemunhas 
presenciaram àssombrados o soçobramento da 
corveta federal «Cumberland», não podendo 
resistir 4 investida da fragata confederada 
«Merrimac», que depois d'esta façanha ainda 


Do referido mappa extrahimos 0 segiinte: 


| pliciado, em gavrote ; por tér pesar 
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ee re o 


de dór!.. 
igrês de Lyon», na região superior do Rhone, | 
“Ima altdia do Cordoir uni CngonhaEO Deco 


“debaixo de um 


4 | trificada ou fossil, 


mente em vapores de guerra por Singa) 
e Suez, NA seus predecessores £ 
iram tres annos pará chegar a Roma des 
dia da sua partida de Nangasaki. O regi 
“ainda foi mais longa, pois chi do | 
paiz, acharam. que nos oito anos da suaau. 
E 

| 


|sencia tinha arrefecido consider: 
seus compatriotas à fé catholioa, 


A actual embaixada conduz um 
numero de fardos e muitos objectos de arte 
excessivamente curioso: Tee 

Trazém. ii 


x eg 


tibi o np dnditio aa, 
moiva do su 
Collado,s que no dia 1.º do corre 


quenceia d'este o castig: E 
ragem e belleza varonil as sympafl 
tidão que assistiu á execução. 
Uma bella rapariga, com quem ti 
samento tractado, acompanhou-o com à. 
até ao ultimo momento, e, quando o 
arrancou o lenço da cabeça do supplici 
que este appareceu com o rosto 


Era a pobre rapariga, que endondesêra 


| Amiiguidade.--Segando diz o «Pro-. 


[briu ultimamente, n'um aterro duvi uma 
barca celtica, ha mui il 
o de acl ma 
Este barco; é de uma só peça, cavado, 
como as pirogas dos selvagens, num tronco 
de arvore. Tem de 8 w9 metros de compri 
mento e 2 metros e meio de largura. A ma: 
deira de que é feito ed 
RA 
* Este curioso vestígio da navegação des 
Allabroges. é destinado ao museu de Lyon! - 
Oferta a , 
geiro que a rai Inglaterra off 
operadas dos francezes 0 palacio de But=- 
Kkingham para residencia imperial durante & 
permanencia do imperador: “em Landres, por 
motivo da exposição universal. atuar 
Noticia importante. — Lêso no! 4 
«Jornal do Havresi 6 3 5 ae 
Escreve-se do Rio de Janeiro em 1 dos | 
março, que em breve será enviado á al 
pelo governo brazileiro, um embaixado! 
tratar de um projecto de ca; tod 
“a imperial, eedeirá do thrano bra 
A princeza Izabel do Brazil 
nos, ' 


tom 17 am 
nm e 
EE al 
Ê «duo 45 
Erratas. — No nosso numero 89, de 
sabbado 19 do corrente, na terceira 

da segunda pagina, na noticia. que tem | 
cpigraphe — Esmolas — onde se 1ê—Di 

dos Anjos Teixeira — deve: lêr-se — k 
dos Anjos Teixeira. gu pa 
E na linha terceira da mesma noticiny-ON 
dese lê-— o testamenteiro do mesmo, 0 Sn 
Joaquim Antonio de Oliveira mandou — deves 
lêr-se — os testamenteiros do mesmas oa ant 
Antonio Joaquim de Oliveira e Manoel Anis 


nio de Seixas, mandaram, eto. post dE 
soe vet cout -ataÊ 
— sm 


«dl 


ara é imento.do commercio desta 
age sennesiRdo do pasa 
westa cidade o seguinte : PO IGRO 6 
Primeira secretaria de Estado — Repar- 
tição de commereio — Circular — O snr. mi- 
nistro da guerra e de ultramar disse em data 
de 21 de março ultimo ao -commissario regio 
da fazenda de Santo-Domingo o que segue : 
“Tendo-se dado conta 4 rainha (que Deus 
guarde) da carta oficial dev; s.* n.º. 35, da- 
tada em 9 de janeiro ultimo, sollicitando que 
se applique a essa ilha a instrucção das alfan- 


; 


degas 
"ções que indica; considerando a urgencia de 
prover 4 organisação das alfandegas de Santo- 
Domingo, com o intuito de assegurar a maior 
receita possivel de uma renda que ha-de cons- 


tituir o seu principal recurso, porém, es. 
quecer as considerações devidas ao comm 


e jane ade de'com- 
: Ei mente qualquer reforma 
que altere as regras que teem até hoje vigo- 


7 rado considerando, ém d'isso, que, em con- 
sequencia a proposta do superintendente de- 
legado da fazenda da ilha de Cuba, se man- 

- “dou pela real ordem de 7 de outubro ultimo 
vigorassem em Santo-Domingo as pautas d'a- 
quella ilha, em quanto os direitos n'ellas de- 
signados não excedam aos estabelecidos nas 
dessa provincia, com anterioridade 4 sua re- 

“incorporação, o qual suppõe que a instrue- 

ção alfandegas da ilha de Cuba era a que 
devia em diante vigorar nas de Santo-Do- 
mingo; conformando-se . com a parte 
alega! da consulta de v. s.*, houve por 

“ bem dispor que dentro em quatro mezes de- 
pois da publicação da presente real ordem 

“m'essa provincia de 


to-Domingo principie 
RO aRçaadiar das 


a reger 
* alfandegas de Puerto-Rico, porém com as se- 
guintes modificações: 
artigo 6.º entender-se-ha redigido n'es 


tes pc 

* conhecimentos, incl 
“de que não houverem 

ual fôr a cansa, mas.sob a condição que o 

- Aenenço cn ja Boba talão ou 

emenda hão-de entregal-o ao chefe dos cara- 

bineiros, no momento preciso da visita, a que 

se refere o artigo 20.2 & y 

0 128 modificar-se-h: 


into: meo 


* «Os barcos nacionaes ou estrangeiros que 


entrem para; commercio nos portos da ilha 


e REL RENAS PAS En 


le tonela- 


das que prescreve a pauta, com sujeição ás 
fue resultem da certidão de construeção dos: 
os barcos. A 


* subssecretario, Juan: Heomyn. — Snr. consul 
de Hespanha no Porto. 
Est conforme, A R. da Silva Machado, 


chanceller secretario. 


me 


das cadeias da Relação 
no dia 21 - 


E ENTRARAM - 
Joaquim Poreira, “solteiro, dimileiro, 24 
annos, natural da freguezia de S. João do 
na cidade de Bragã, arguido de ter 
funtado uma-calça de cazemira e uma capa 
de pannoa Antonio José Machado, na 
de imarães. 44 
— Manoel da Silva Guimarães, solteiro, car- 
rejão, 19 annos, natural da freguezia de S. 
Paio, comarca de Guimarães, arguido de ter 
furtado setenta e oito Jibi Antonio Soares 
Moreira de VasconBiIBo da villa de Ama- 


- AVL 


Movimento 


rante, ciuso n a 
José Barboza, solteiro, carpinteiro, 23 an- 
nos, exposto na roda d'esta cidade, arguido 
de furto, dede Sad eai: m9 
co Pesa leiro, 24 
Joaquim Pereira, solteiro, funileiro, 
sado E natural da cp S. João do 


Founto, na cidade-de Braga, arguido de. ter 
furtado uma calça de cazemira e uma c 


de 
à de 4 


mno “a Antonio José Machado, na 
Guimarães, que tinha entrado n'estas 
cadeias no mesmo dia. - Prestow fiança para 
solto se livrar do que era aceusado. , 


capa 
a cida- 


e 


— em 
neglálro parachial de 44 a 20. 
de abril - 
Freguezia da Sé, 
Não honve baptisados, 
CASAMENTOS 


na Corticeira, com 


odquina Dias de Almeida, 
nos, nos Guindaes. 


oBITOS 


15 — Rita de Cassia, 44 annos, viuva, em Cima 


de Villa, sepultada no Reponso. 
46 Manoel Peixoto, 80 

Asylo de Mendicidade, sepultado no Repouso. 

= 19-— Carlota Rosa de Jesus, 51 annos, casada, 

no Sonto, sepultada no Carmo. 

1 Mais 3 menores, sepultados no Repouso. 


DT Freguezia da Victoria — 


ema. 


* 17 — Rosa Soares de Paiva, 28 annos, solteira 


na rua do sepultada no Repouso. 
> 19 O largarida ita Riper, At ds) solteira 

na Travessa do Carmo, sepultada no Carmo, 

Mais um menor, sepultado no Repousa. 

Um menor sepultado no Carmo. 

Ee Freguesia de S. Nicolau 
do feminino. 

Não houve egsamentos, 

ohrros 

8— Antodio Simões. Basto, 72 annos, na pra- 
qa da Ribeira, sepultado na Trindade, 

Dous menores sepultados em 8. Prancisco. 


“Freguesia de Santo Ndefonso 
feminino, 


CASAMENTOS 


13— Bento Pereira, 3% annos, no largo da Fon- 
Dias, 4 annos, idem. 


tinha, com Leonor de Sonza 

Manoel da Costa Peixoto Junior, 22 annos, n: 
rua do Bomjnrdim, com Maria Rosa de Jesus, 2 
amos idem. 


ompros 


47> Anna Joaquina, 106 annos, nã rua do Es- 


tovão, sepultada na Trindade. 


Mais nove menores sepultados nn freguezia, La- 


Pao Reponso, 
afur 


Freguesia de Miraga. 


feminino. * . 
“+ Não hoyve casamentos, 
onrros 


17 — Thereza Ribeiro, 38 annos, casada, na 


rua do Paço, sepultada no Repouso. 


Freguesia de Massarelloa 
Eaptisados 1, do sexo feminino. 
jão houve casamentos nem óbitos. 
OTRA é E 
Freduesta do Bomfim 
Não honva baptisados, A 


da do Puerto-Rico, com as modifica 


à | nal-de justiça 4 de abril de 1862 — 


a da maneira se- | 


| 


cida-| | 


Manoel Rodrigues Pereira, 80 aca, morador 
Er 


annos, solteiro, no 


aptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 


aptisados '2, sendo 1, do sexo maseulino e 1 


-Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino a 3 do 


ua 
Baptisados 4, sendo 1 do sexo masctilino e 3 do 


8. 8 3 
Manoel Josê, So fbeoina ra) de Moto Boo 
com Quiteria Rosa, 34 annos, na rua de Cedufeita.. 
k “oniros " 
Dous menores sepultados na fregnezia e Repouso. 


Freguesia de S. João: da Fos 
Baptisado 1 do sexo feminino. 
Nav houve casamentos. 

* oprros 
16 — Bernardo Gomes, 28 annos, casado, na 
rua Benedictina, sepultado na freguezia. 
= 47 — Um menor sepultado na freguezin. 


Freipibéia de Santa Marinha (em Vila Nova de Gaya) 
“Baptisados 2 do ses» feminino. 
— Não. houxe. casamentos. 
- oniros 
18 "Antonio Prancisco dos Santos Passos, sol- 
teiro, 17 anos, da rua Direita, sepultado na fregue- 
za. 


= 


E 


TRIBUNSES | 
Supremo Tribunal de Justiça 
. endosso =.º 45067 

RELATOR O ENC. CONSELHEIRO FARRÃO 

Nos antos crimes da Relação de Lisboa, provincia 

de Cabo Verde, comarca de Sotavento, recorrente 

Manoel da Silva Braga, recorrido o ministerio 

publico, se proferiu o accordão seguinte: 
“Aecordam os do conselho no supremo tribunal 

de justiça: 

Que vista 2 disposição do decreto de 1 de ou- 

tubro de 1856 artigo 1.º 8 2º, e as do decreto de 

27 de dezembro de 1852, referindo-se o primeiro a 

crimes puramente militares, e o segundo à wma com- 

petencia especi a e exclusiva de qualquer ou- 
tra; e bem assim tomando em consideração o que, 
neste sentido, foi ponderado pelo ministerio publi- 
co a fl. 55 v, é a «3 julgam competente o fôro 
eivil em contraposição ao militar, e mandam que 
os antos sigam os seus termos legues, continuando- 
se vista ao mesmo ministerio publico, conforme ao 

que requeren a ditas fl. 44 v. 

Lisboa, 11 de março de 186: Ferrão — Vel: 

lez Caldeira — Cabral — Visconde de Lagoa — Se- 

queira Pinto: — Fui presente, Sonza Azevedo, 

“ Está conforme.— Secretaria do supremo tribu- 

conselheiro 


+) secretario, José Maria Cardozo Castello Branco: - 


PROCESSO N.º 5:221 
RELATOR O EXC.N9/ CONSELHEIRO VISCONDE DE PORTO 


proferiu o ace 
Accordam e 


3.º 


ção dos jurados com ontras- pessoas, logo- que en= 
tram na sala destinada ás suas deliberações; e co) 
tando do auto de audiência, que recolindos os ju 
rados á respectiva 'sala, o presidente do jury' cha- 
mára o official de: diligencias mandando-lhe que 
abrisse a porta, e que chamasse o juiz de direito 
para responder a uma pergunta que tinha a fazer- 
lhe, e que o juiz entrára para a sala das delibera- 
qões do jury d'onde passado breve espaço voltou, 
ed'ahi a ponco o presidente do juzy veio ler em 
voz alta à deliberação do mesmo jury sem que 
conste da acta, nem se fizesse publico, qual fora o 
esclarecimento exigido, e a xesposta dada. pelo juiz, 
como requer o $ 1.º do artigo 539º da Ra jus 
diciaria, se offênderam os ditos artigos, e se vicion 
a instituição do. jury na sua essencia: por estes 
fundamentos annullam o processo desde a audien- 
cia geral; e volte no mesmo juiz da comarca de Cuba 
para proceder a noya discussão e julgamento nos 
termos legaes. o á 
Lisboa, 21 de março de 1862. — Visconde de 


| Portocarvero — Cabril— Visconde de Fornos — Fer- 


ão — Aguiar, Fui presente, Sonsa. ; 

Está conforme— Secretaria. do suprêmo tribu- 
nal de justiça, 4 de abril de 1862— O conselheiro 
secretario, José Maria Cardoso Castello Branco. 


comm 'ADOS 


Snr. Redactor. 

* Constame que se anda tirando o traçado da 
ada que tem de ligar as duas villas d'Ovar e 
Oliveira diAzemeis que tão urgente se torna; mas 
que a directriz que lhe pretendem dar é a mais 
imprópria que se póde imaginar, pre contra 
todas as rasões, tiga.6 -o ncia a que- 
rem levar por pino e porsesta 
fórma tirá-la do seu leito natnral, que é S. Mar- 
tinho da Gandra e Vallega, freguezias estas as 
mais importantes dos dous concelhos, por 05 mi 
tos generos que em si produzem e, pela máior. 
parte d'estes concorrerem aos grandes mercados de 
aquellas villas, por as muitas necessidades que 
teem de estar em immeiiatas- relações ; por .ser 
por aqui que ha uma grande coneurrencia e tran- 
sito parm/os diferentes esteiros onde se trans- 
portam. anunalmente muitos milhares de carros 
d'adubos para as terras, e outros tantos da télha, 
cale gal; ficando na direeção das minas: do Pa- 
lhal e Braçal; por ser esta a djreetriz mais, cen- 
tralo diroeta, tornando-se assim mto menos dis- 


pendiosm” ao" Estado, 'e finalmente -por ontras mui- 
tas xazões incontestaveis.) 

Custa a acreditar que tanto se-menósprese, o 
bem publico pra attenderem a conveniencias on 


«=| influencias particulares! Não quero persuadir-me 


que similhante absurdo se leve a efeito, pois que 
às pessoas a quem compete ivelar pelo bem com- 
mum, não deixarão passar desapereebidamente uma 
arbitrariedade de tal natureza, e mesmo deve ha- 
ver confiança em-alguem que tem bastante pres- 
tigio e-que pela sua posição, hontadez e probida- 
de que professa, ha-do pugnar pela verdade em 
uma causa tão justa, cumprindo assim o duplo de- 
ver de justiça & gratidão de que'os povos teem di- 
reito a esperar. 
Serin um. grande. escandalo que a, estrada fos- 
se por aquelle lugar acima indicado, porque então 
se aproximaria a uma outra que vai d'Oyar por a 
Villa da Feira, ficando n esto concelho. com 
duas Jesi s paralellas e com distancia uma da 
outrt-menos“de um kilometro !! “E, em tal caso, 
era mister uma outra que prehenchesse o fim para 
que foi criada, pois. que por al não remedeia as 
instantes necessidades supraditas. Finalmente, mal 
se póde ntinar qual a rasão por que se fazem es- 
tudos preliminares por lugares menos convenientes, 
sem que se prefira os que devem-ser attendidos 
cConscienciosamento, 

Vide de 8. Mestinho da Gandra, 20, de «abril de 
62. 


Manoel José da Cunha. 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 16, 
e do Hayre.de 15. 
Acerca da eironlar que o ministro italiano 
M. Ratazai dirigiw'a todos os prefeitos do rei- 
no; na qual se acha indicado o programma 
do novo gabinete italiano, diz o «Jornal dos 
Debates» o seguinte : 
« À circular que M, Ratagzi acaba de diri- 
gix a tados as prefeitos do reino, como minis- 
tro do interior, é o programma do novo ga- 
binete italiano, e, debaixo d'este ponta, affe- 
rece um interesse particular. O que será mais 
para notar n'esto documento é a reserva com 
que alti“Sto tocadas as grandes questões po- 
líticas. Resume-se n'estas duas palavras : h- 
berdade, unidade; mas estas duas: palavras, 
bastante eloquentes omysi mesmas, são deti- 
uidas e precisadas de um modo à não deixar 
motivo para o equivoco, 
« Em quanto não fô 
« da unidade, diz M. Ratazz 
a diversos membros. da, funil 


a 
a 


« Italia. » 
D'este modo seria impossivel notar algu 


precederam; é esse, segundo nós, q seu mer 
to essencial e caracteristico. 


n55) dos Estados-Unidos, aos representantes da 


r completada a obra 
1, em quanto os 
italiana, não 
a forem reunidos e em quanto o governo não | 
« for installado no seu centro natural, não 
« póde haver dlous programas politicos em 


ma diferença essencial entre o programma 
do novo ministerio e o dos gabinetes que o 


« Appellando para a conciliação de todos 
os partidos é de todos os homens dedicados 
ao duplo principio: da unidade nacional e da 
monarchia constitucional, o chefe do gabi- 
nete annuncia 4 firme intenção de não dei- 
xar os partidos invadir o papel e os direitos 
do'governo, e de reprimir energicamente to- 
das as emprezas das faeções que tentassem 
arvorar uma bandeira contraria a esta ban- 
deira da monarchia constitucional e da uni- 
dade nacional. 
u A parte d'este documento que diz res- 
peito ao clero, a sia attitude e as suas dis- 
posições a respeito do novo estado de cousas, 
é digna de attenção : « Uma grande parte, 
a maior parte sem duvida do nosso clero, diz 
o presidente do conselho, lamenta não poder 
associar-se mais abertamente à causa nacio- 
nal: devem leyar-se-lhe em conta motivos 
que lhe não permittem seguir os seus instin- 
ctos naturaes e o sentimento de seus deyeres 
civicos. À liberdade que lhe promettemos será 
mais favoravel á sua missão espiritual do que 
o regimen sob o qual está actualmente collo- 
cado, e a liberdade não será menos propícia 
á missio de-ordem, de civilisação e de pro- 
gresso que pertence 4 igreja. » 

« A ultima parte da circular é a expo- 
sição dos principios que o novo gabinete enten- 
de dever applicar 4 administração do reino. Se 
a questão parece mais simples, não é talvez 
menos delicada, nem menos diffcil; porque 
se tracta ide“conciliar dous grandes princi- 
pios, 'o da unidade pol e o das liberda- 
des provinciaes e municipaes, Este proble- 
ma da descentralisação, que tem para a Jta- 
liaZúma importancia) particular, é posto por 
M. Rattazzi em termos sufficientes para in- 
dicar/ que (elle comprehendeu asisuas condi- 
ções no sentido mais liberal. es 
« A descentralisação, diz o presidente do 
« conselho, não consiste só em pôr, segundo 
« uma expressão familiar, o, governo á porta 
« dos administrados, mas antes em pôr os ad- 
« ministrados em: estado ide se governarem/a 
«-Si mesmos em todas as cousas para as quaes 
«-se póde-reconhecer que a sia competencia 
« tanto/ debaixo do ponto de vista moral co- 
« mo-debaixo do ponto de vista pratico, é 
« melhor estabelecida do-que ado poder cen- 
a tralo — a SS 
E'já conhecido o texto deuma nota diri- 
gida, em data de 3 de março ultimo, por M. 
Seward, ministro dos négocios estrangeiros 


União, acreditados junto das potencias estran- 
geiras, a qual contem as observações. do go- 
vyerno federal relativamente aos negocios do 
Mexico. s 

M. Seward mostrando-se seguro pela de- 

claração das potencias alliadas deque'o unico 

fim da expedição emprehendida contra o Me- 
xico é obter a reparação de 'aperavos parti- 

culares, sem a menor intenção de intervir 

nos negocios interiores do paiz, julga-se obri- 
gado, a explicar-se sobre os HOR que attri- ! 
buem aos gabinetes alliados o projecto de mu-| 
dar a fórma do'governo estabelecido no Me- 
xico, e de o substituir por um governo mo- 
narchico. E 
De um-lado,-o gabinete de Washington 
está convencido que um tal governo não of- 
fereceria; nenhuma condição de segurança 
nem de estabilidade, sobretudo se o throno 
levantado sobre as ruinas da republica mes 
xicana fosse oceupado por um. principe es- 
trangeiro. De outro lado, considera uma tal 
empreza,e a, obrigação. que ella traria. para: 
as potencias álliadas de “sustentar 0) throno 
levantado por suas mãos, como o-primeiro pas- 
so dado em uma esitada gova que tenderia 
a constituir em proveito da Europa monar-| 
chica! um 'diteito de! intervenção armada e | 
permanente, tão ameaçador como perigoso 

para o systema'do governo estabelecido na 
maior parte: do continente, americano: é Um 

talvestado de;consas, diz M. Seward, seria”, 
antes; o princípio doque 6 fim da revolução 

mexicana. 


Despachos dos jornnes estrangeiros 
“PARIZ 16.-— N'umartigo que hoje pu- 
blica a «Patrien/ diz-se, que) os |principaes 
individuos do partido monarehico no Mexi- 
co, celebrarão mma reunião, nos fins d'abril | 
em Puebla, para adoptarem, uma determi- 
nação e um candidato e submetteremno à 
approvação do povo mexicano. 

A” dita reunião concorrerá o general Al- 
monte, “que está encarregado de pôr em exe- 
cução o plano, adoptado e decidido pelo im- 
perador. 7 

LONDRES 16. — Asnoticias de Nova- 
York do 1.º do corrente dizem que, as tro- 
pas de Burnside occuparam Beaufort. 500 
confederados guardam o forte Macon. 70:000 
Confederados estão concentrados em Corinth, 
na Alabama, ás ordeus do general, Beau- 
regard: 

Uma representação apresentada, ao, con- 
gresso; separatista pede que sejam chamados 
os commissarios mandados a Inglaterra. 

As tropas federaes estão a Smilhas de 
Savannah, e era imminente uma batalha per- 
to de Corinth, . 

PARIZ 15, — Diz a &Patrie» que o 
general Prim chegou no dia 11 do passa- 
do a Orizaba, onde se propunha acampar, 
segundo os termos do  convenio: da» Sole- 
dad. O vice-almirante Jurien de la Graviére! 
tinha sabido de Ovizaba no dia 8 para se- 
guir o caminho para Tehuacan. O mesmo 
jornal diz que o governo francez não modi- 
ficou emmnada o seu comportamento na ques- 
tãa do Mexico, 

IDEM 16. — Diz a «Patrie» d'hoje que 
duas fragatas com couraça se acham prepa- 
radas para atacar os federaes em Nova-Or- 
leans. 

A «Presse» assegura que o presidente 
Lincoln protestou novamente contra a inter- 
venção das potencias para mudar a forma 
de governo do Mexico, 

NOVA 
tiraram as suas forças dos lados da Geor- 
gia para se concentrarem em Savannah. O 
forte Pulaski está cercada pelos federaes, Às 
communicações com Savannah estão  corta- 
das. Esta cidade está fortemente defendida 


deram os, álistamentos de tropas. Paziam-se 
grandes pre arativos para uma lha -so- 
bre o Tennesste. Os confederados incendia- 
ram. parte dos seus algodões, e dispunham-se 
a incendiar Memphis. 

O general Beauregard fortificou Corinth. 

O senado votou-a abolição da eseravatu- 
ra. O districto de Colombia concedeu uma 
subvenção para à emigração de negros. 

ATHEN 11. — Os despachos officines 


[A 


JORR3. = Os confederadosre=[o 


lheria e os operarios militares de Nauplia se 
declaravam pelo rei. Julgava-se imminente a 
entrega. 3 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1 
a 19 de abril.. 15 
Idem no dia 


& 


21. 


s 


Despachos de exportação 
«, Abril 21 1 
A, dOliveira, 3 pacotes com fio e 7 ditos com corda; 
'F, Rodrigues, 1 caixão com obra de palheta falsm- 
IDEM. — Na galera Amizade, D. L. da Silva, 
80 saccos com feijoes e 1 caixão com palitos; M- 
F. da Silva, 27 todas d'áreos de'pan 8MT00O liaças 
de vimes da Silva Machado, 1 esixão com pre- 
suntos; A. J G. Crespo, 1 dito com «imagens de 
madeira, 1 dito com 1 retrato e Í dito com presun- 
tos e salpicões; M. A, dos Santos, 5 caixões com 
cochins de Jinho e camizolas de lã. 

BAHIA. — Na barca Restauração, L. J. de Cam- 
pos, 12 cestos com rolhas, 3. barricas com nozes e 
7 volumes diversos; J. P. Monteiro, 42 barris com 
ferragens; J. J. de Noronha, 5 fardos de enpachos, 
1 barril com salpicões, 75 barris com pregos é 
pacotes com fio e escovas. 

PERNAMBUCO. — No brigue S.. Manoel 1.º, 
J. G. Pinto, 1 esisa com came de porco. 

RIO GRANDE. — Na barca Afeta E. da 
Costa Corrêa Leite, 18 barris com preges, 2 pa- 
cotes com fio e 10 amarrados de vassouras; .F. 
R. d'Almeida, 1 caixa com camizollas; J. D. Coe- 
lho e Silva, 3 ditas com ditas. 

IDEM. — 
M. de Souza, 1 barril com peixe salgado e 
1 sncea com enstanhas: Bernárdo José Machado, 
1 caixote com prata em obra: + to 

LONDRES.—Na escuna Urania, HooperBro- 
thers, 70 pipas com vinho; W. G. Rougton, 60 
ditas com, dito. 

— HAYRE.—No pafacho Alice, 1 L. Changenr, 
8 saccos com rolhas. 


Cargas manifestindas 

CG. M. 165 — Liverpool — Vapor ing, Cintra, 
349 ton. cap. Lloyd, q A. Mijler & G2 239 vol, 
de mercadorias diversas, 49 tony 7 quintaes e 10 
arrobas de ferro e 50 ton. de carvão de pedra. 
e 9 vol, diversos, á 

C. M. 166 — Lisboa-—Hinte Constante, (2) ton., 
mestre Soares, 20 anecos com assucar, 126 ditos com 
farinha de pau, 120 ditos com arroz, 390 ditos. com 
enxofre, ETÊ cousa salgados secos, 600 chifres, 246 
vol. com banha de poreo, 317 arrobas de polvora, 
50 carradas de barro e 162 vol. diversos. 

C. M. — 167. — Leith. — Escuna ifig. Express, 
110 ton., cap. D.Lowson, aD. 

Porto, 441 peças de ferro fund 
a Figueira 144 ditas de dito dito. 

O, M. 168 — Licata. — Brigue ing. Vesta, 126 
ton. Cap. 'S. Adair, a G. R. Batalha, 204800 killo- 
grammas de enxofre. 

C. M. 169 — Neyr-Castle. — Brigne ing. Ane- 
mine, 228 ton., cap. Elliot, ao mesmo, 127 chal- 
drões de carvão de pedra. 

C.M, 170 — Hamburgo. — Galeota holl. Grie- 
tje, 19L tom,, cap. O. K, Scholtens, a M. A. Malheiro, 
64 astros de trigo é 180 esteiras de es 7 
C. M. 171 — Liverpool — Escuna ing. Gazelle, 
85 ton., cap. L. Doyley, ao mesmo, 138 ton. de 
carvão de pedra e 9; barris com cerveja. 
= Declaron o capitão que o mar levara de sobre 
o convez um barril de cerveja. h 


Completa descarga 
Abril 21 
NEW-CASTLE.— Brigne ing; Anemone. 
RIGA. — Galeota holl. Colligié Norzoorg. 
BARCELONA.— Patacho hesp. Venus. 
AMSTERDAM.—=Galeota Holland: Hellechiene. 
Scholtens. 

POOL. — Brigue ing, Flora. 
AVEIRO.—Hiate Santa Cruz. 
HAMBURGO. — Escuna din. Paradise. 


“Wermos de carga 
“Abriu 


tre Salgado. 
BARCELONA.— Hiate D. Antonia, 77 ton. 
mestre Costa, a 
E CARDIFF, — Escuna Lanrel, 119 ton,, cap. 
o 


. 


unE. 
FIGUEIRA:— Chalupa Feliz Lembrança, 70 
ton. mestre Faria. 


Generos despachados para consumo 
Abril 21 


Assnear — 6 caixas, 14 barricas e 84 saceos, 
Arroz — 50) saceos, a 

Goma — 53 paneifos. 

Agunrdente estrangeira — 9 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
E 
Abril 21 
Enxofre em flor — 82 barricas; 
Dito em brúto— 20 saccos. 
Sangnesugas —? celhas. 
Aguardente— 50 pipas” 
'guinha — 1977 feixes. 
"Trigo — 920 gaceos. 
Barras de ferro — 956. 
Ditas em feixes — 200. 
Garrafas — 1000. 
Gaz liquido — 1 lata. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 


Abril 19 e 21 


Litros 
NANIFESTADO FARA DEPÓSITO 
Vinho e. M -1229786,00 
Aguardente. 6496,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro 62079,92 
Dito verde. « 158264, 
Em Villa Nova a 
Vinho..... et ro 28912,00 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. . 51417,00. 
Herendos nacionaes 
poxro 
Farinha de milho 5004 520 
Trigo da terra 15050 
», serodio. 920 a 930 
» barbella. 820 a 830 
550 a 580 
660 a 670 
E 
460 
540 
440 
500 à 5% 
440 q 480 
360 


55700 a 53800 


Praça de Lisboa 19 de abril 


Rendimento d'elfandega grande da 
Lisboa de 1 a 16 d'abri 
Idem no dia 1º 


* 65613072 


128;8295914 


Cotações oficiaes 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 2.º semes- 
tre de 

Coupons idem. 

Certificados 

Titulos de 


46 1h à 46 3), 
46 1), à 46 3h 
4214 a 4234 


dizem que o arsenal, as companhias de arti- 


tigos) 1 aa 
“Titulos ' azues) 2.2.4 
Titulos de divida, publica [das 

tres operações). . am 
Papel-moeda.. ... 9 ad 


RIO DE JANEIRO.-—Na galéra JonquinayS:| | 


Na barca Paquete do Rio Grande,- 


“| Carmo. 


Fóra do manifesto. 15 ton. de carvão de pedra| 


uzebio Page, parao'; | 
ara carris; e para Y 


CAMINHA — Hiate Brilhante, 150 ton., mes- | º 


dj 


Cambios 


“ PARTE MARITIMA 


“Porto, 22 de abril 
Ás TI HORAS DA MASI 
Fica fóra da barra : 
Esigue ing Elisa, Kellicles«, 
Commerciante e um onfro, 


Um patacho hesp. 
Hintes Craveiro 2. 
(o Duasrasensel "14% 745 enpo iene 54 
Um cahique. re 
O vento é 5. (brando) eo mar um-tanto agitado. 


Í 


Até esta hora entraram, 


: barca Joyen Erme- 
linda e Recreio e um cahique. ; 


Hontem ds 5 horas «40 minntos da tarde, na- 
vegou do S. parao N. um-sapor. 


As 9 horas 0880 minutos 
perecen um homem. 
= 
* Porto 27 q'abril 
ENTRADAS E 

HAMBURGO, 28 dias. — Galeota holl. De 
Weldaad, cap. Pik, trigo, à Antonio de Campos Na- 
xarro, 

NEW-CASTLE, 14 dins.— Galeota holl. Anne- 
chan, tap, Bobs, carvão, a António José de Car- 
valho. 

IDEM, 15 dias:= Galeota holl. Johanna Ma- 

a, cap. Ei, carvão, a As Miller & Co 

HAMBURGO, 18 dias. — Escuna Petronella, 

esp. Yvirtjes, trigo, a José Jonquim de Magalhães 
1 cm 

IDEM, 30 dias.— Galeoto din. Luna, cap. Kahn 
trigosa M. A, Malheiro, 

Neste dia não sabiu embarcação alguma. 


- 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Poringal 


ENTRADAS 


Porto. 


“» da Constantinopla, o vapor Scotia, de 
Sulina, e seguiu para Lisboa. 

Em Londres, o yapor Aurora, do Porto. 

m Port-au-Prince, o Carmiola, de Lis- 


boa. E ” E 
Em Liverpool, o vapor Prankfont, do 


Lisboa: ) à 
15 de: abril De; Liverpool, o Emilia, paras Lisboa. 
e o Ellida, para o Porto, 
U A) VISTA 
11 de abril De Layestoft, o Drontes, de Newp-Castle 


pára. Lisboa. 


7 » De North Foreland, o Margaretta; de 
Sunderland para Lisboa. 
15,415» vo De Liverpool; d Silvas »'s 


NEW-YORK, 28 de março. — O vapor Saxonia, 
chegado aqui encontron o brigue Calpey (2) de Lis- 
bon para Harbor Grace, com'sal. Este brigue acha- 
va-se demorado pelo gélo havia 8 semanas & tinha 
falta de provisões. O vapor obrigado tambum a de- 
morar-se pelo mesmo motivo diligenciou puder sup- 

dia 28, obrigue seguiu sem | que 
satisfazel-o. É o b 
8,15 de abril. —C) 
tugal: Neptune, Katie, Plying 
para Lisboa; Paquete do Aveiro e vapor Bra, para 
o Porto; Ê 

LAGOS (costa d'Africa), 5 de-março.—Entron 

o Emilia, procedente da Bahia. Sa 


melegraphia electrica 


(Dirigida 4 Associhção Commercial) 
Lisboa, 20 d'abril 
ENTRADAS 
NANTES e Vigo 4 e meio dias.— Vapor pag. 
fr. Ville de Lisbonne. + 
CORK 4 dias. — Vapor ing. Lancefield. 
PORTO 16 horas.— Vapor Lisboa. 
SAHIDAS 
HAVRE.— Esenna fr. Lusitanie, 
BAHIA — Patacho Josephina. 
LIVERPOOL.— Lugré ing.eMondego. 
CONSTANTINOPLA.—Brigue ital. Polioene. 
RIGA— Galeota russ. 0) 
LIVERPOOL.— Galecota 


tto. 
hall. Hendrickn. 


À ULTIMA HORA 
 TELEGRAPHIA ELECTRICA 


ROMA 20.0 clero dirigiu-se ao 
Papa pedim: ne que renuncie o po- 
der temporal. 

RAGUSA 16. — No ultimo conflicto 
morreram 300 turcos e 300 insur- 
gentes. | RG 

MADRID 27.— Diz-se que a Fran- 
ca e à Inglaterra esperam questões 
militares, nes 


PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Publicou-se a primeira ségunda é tercei- 
ra folha. Preço 20 rs. cada uma. 

Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 
Silva naras do Almsdã. 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio deste jornal 
por 500 réis para os snrs. assignantes do «Com- 
mercio do Porta». 
Os distribuidores entregarão aquelle numero 
de exemplares que lhes requisitarem. 


LBRAIRIE DE VEUVE MORE 
LES MISÉRABLES 


PAR 
VICTOR HUGO 
PREMIERE PARTIE— FANTE 


Pvo Sure uol. + 2400 
(1096) 


| |qunes se vendem. 


loje virou =s4 
barco sayeiro proximo das e Ação Cotia 


14 de abril. Em Gravesend, o:vapor Aurora do 


12: » Em Liverpool, o Guadalquiver, de Lis- 
boa: » 

> » Em Shields, o Charity, de-Baro.- 

13 > Em Shields o Sarah Williamá do Porto 

A 45500) "BincGotemburgo, o Victor, de Setubal. 


pisada 
Porto, + á 4 
u » Em Copenhagem, o Mninio, de Setubal. 
NET (UE ZNSABPSS; SAN ILIOTI 2] 
11 de abril De Milford, o Hero, para Lisboa, de- 
rr pois de ter recebido os necessarios re- 
) paros. 
12 » De Swansea, o Venturoso, para o Porto. 
13 on De ierponlão xapor Laricefield, para 
a; 


» De Sunierland,+o Nicord, para Lisboa; | 


“jeiveis, “crimes é commercines, em 1” p 


PORTOS DO ALGARVE. — Vapor pag. D.|“º. É : 
Tá : f PRE Rida encartes de empregos, diplomas, 
“MADEIRA Brigue Galgo, a “O remissões de fóros, cartas de arremapi> 
“ PALMOUTH.— Escuna ing. Queen of the Jeles. | cjo, processos para casamentos, breves da 


[PAUTA GERAL 
ALFANDEGAS DO CONTINENTE 

— DEPORTUGAL o 

ILHAS ADIAcENTES ed 


“NOVA EDIÇÃO OPRICIAL 


ENDE-SE na livraria do Jacinto Antonio 
o da Silva rua do Almada, 13h, | + 


Preço. 


do, 
de Santa Antúnio n. 
de obras classicas  portugueras q 


TERRE 


tudo do, decreto do 18 de. desembro 


ey 


PARA PIANO 
cs E 
— o 


Os da DO 


“Me sexo pblicada por JOs&do Mello 


A Abreu, com armazem de musica, rum NA 


Eldon st Or dm 
4 remos 


y 


ENDO-SE “eelarado. que 4 “entrada 
praga proximo ao livri) das partes na" 
ritimas estarium listas para nºellas se: 


gnarem-asupessoas que: quizere! 
para o pedido da demissão do barão de Mo-- 
reira-do consulnoRio de Janeiro, eserido 
istovi ido pelo 'snr- Brandão, membro 
da dineceção da-mesma praça, declara-se” 
que taes listas secacham palentes no es- 
torio do palacio de crystal. 
dio edicao nad otianad ola OROE 
“Porto, 32, de abril de 1862. 
Ea 1 TM, Leibe fouimandes. 
Actor Macedo: previne as pessoas com 
a e ge cg transad: 0; 6) 
a quer r um possivel esquecimento ,- 
agent ta Raincaod hi ad 
constar a fim -de serem promplamente em 
bolsadas. ) ir n7 cof “oh 


e 

SILTESTRA, de Aguiar Bizarro, secretario) 
da irmandade e Nossa jebara das Do- 

res erecta na igreja do Cullegio, agradeça 

em nome: dos MOS snrs 

rev. OS snes, 


la promptidao-em manda- 

renas relações para-se disteibuirem ós bi 
lhetes, beni'como ao regedor da freguezia 
da Sérpor uusiliarcom cabos de policia a” 
manteria bow ordem. (1136) “+ 
— : estas) 
SUAS 
PA aro 4 geib 


RRADAS de folha de andres, de Jo= 
ação des 7. pipas ou de 7 carcos, pro 
prias para azeite OU CRPÇÃES, o o puipt 
134 = ema do Almada. o ooo o (1DA) o 


Pendentes de mis 
sanga para cortinadosa 
Rua do Loureiro n.º 71' 

ee (AABA) o 
qutiseno José” Antunes Lima, Solficito-” 

? “dor de cnusas encantado com Eseripto-” 
ion rmavde Cima do Soceorro n.º 27, 
2.º cundar, contintia a tractar de! causas. 


Cs” 
b 04 


2.2 instancia 6 Jem gran de revista) ve- 
cursos do conselho de Estado, negocios 
de todas as  secretarius'e repartições pu- 


nunciatura e de Roma, cobrança de divi= 
das por commissão, emprestimos sobre hy- 
pothecas e papeis de credito; adiantam-se 
as despezas para o costeamento dos pleitos 
quando preciso seja; toma-se conta de nego=" 
ciospare todas as terras do reino, ilhas, Ul-- 
tramar e Brazil. Presta-se fiança ao bom, 
procedimento e desempenho dos deveres. 
As agencias são q mais commodo possivel; 
em preços € pontuaes, e a correspondencia , 
gratuita, (1162). 


EURO 

PPTENÇÃO 

AT TENÇÃO 
E! n run do Bomjardim, armazem n.º 
149:e 154, Cunha & Faria, acabam de 
guarnecer o dito armazem com ricos mo- 
veis de varias qualidades, aonde se en- 
contrarão cadeiras á voltaire e proltonas, 
etc, que tudo venderão pelo preço mais 
commodo possivel. ) 49) o 


Concertina 


A livraria de Jacintho A. P. da Silva, 

rua do Almada n.º 134, vende-se uma — 
coneertina de um dos melhores aulhores 
inglezes. : 

Preço.. 


368000 réis — 
: (1140) 


INSCRIPÇÕES - 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se -e vendem-se ac- 
ções dos bancos. 


(610) 


Bellomonte n.º 107 


ENDE-SE vinho malvazia engarrafado 
de excellento qualidade a 48800 réis 
rpor duzia, : (744) 


sr - ; . 
A' caridade publica 
Margarida Rosa de Moraes e sua filha, no 
largo-do Açougue Real n.º 7. 
Anna Maria Amalia, viuva, moradora 
ma rua de S. Sebastião n.º 31, 2.º andar. 
José Antonio Brandão, soldado vetera- 
ne, na rua Heroismo n.º 272 (antiga 
rua 29 de Setembro.) z 
“Fortunata Constancia, viuva esua filha, 
ma vus Firmeza n.º 96 
Florinda Ferreira, na rua do Welles- 
loy nº 82. p " 
Ignacia Caetana, na travessa das Amas 
de Santa Catharina n.º 54. 
Silvana Roza de Cam- 
ane 77. 


Jacintha Roza 
“pos, na rua da Pa, 

Joanna Maria Nunes, viuva, que ficou 
por fallecimento de Henrique José Nunes, 
moradora na rua Firmeza, na ilha do Bar- 
boza Pa ) * 
“Luiza Eugenia, viuva, e seus tres filhos, 
na rua da Alegria em uma ilha que seque 
para a rua Pirmesa. e 
Juiza de Lima, na ruada Alegrian 
223. li 

Maria Roza do Espirito Santo, viuva e 
seus fios, ma travessa do Bolhão n.º 170. 
Maria de Nazareth, Es rua do Bomjar- 
dim n.º 789. + 

Maria Angelica, viuva, e sua filha. ma 
travessa que está defronte da rua Fir- 
meza, n.º 287 e 289. 

Uma viuva e um menor, ma fraça dos 

eluntarios da Rainha n.º 25. 


S. SALVADOR 
EM QUEBRANTÕES 


| Nº dia 4 de maio, domingo do Bom Pas- 

tor, é a festa e arraial de S. SALVA- 
DOR em Quebrantões, e assim de futuro 
continuará a ser no dito domingo, que é 
o segundo depois da Paschon. 


BARÃODEMOREIRA 


" 
E” o escriptorio do palacio de crystal, 'es- 
=) (ahelecido no 1.º andar do edificio da 
Bolsa, acha-se patente- a assiguatura das 
representações ao governo e á camara dos 
snrs. deputados pedindo a demissão do 
barão de Moreira do cargo de consul de 
Portugal na côrte do Rio de Janeiro, con- 
forme se resolveu na grande reunião que 
hontem teve lugar no mesmo "edifoio. 
Porto, 21 de abril de 1862. 


DELO juizo de direito do 1.º vara e car- 

torio do escrivão Evaristo Basto cor- 
rem editos de 30 dias, a contar de 10 do 
corrente, 4 chamar quem direito tenha á 
propriedade sita na rua da Lada n.º 70 
e 72, que se compõe de 4 andares, aguas- 
furtadas e loja, pertencentes a Dj Maria 
Emilia da Assumpção e marido, d'esta ci- 
dade, para que dentro do mesmo venham 
ao dito juizo e cartório do referido es- 
“crivão deduzir seu direito sobre o preço 
da mesma em poder do comprador, para 
assim 0 examinar, pena de que não o fa- 
zendo serem lançados e se julgar à mes- 
“ma livre e desembargada para elle com- 
prador'e este entregar o seu"importe aos 
vendedores sem mais alguma responsabi- 
lidade. (1124) 


e 


| pelas 11 horas da manhã, andará novamen- 
te em praça para se arrematar parte do fôro 
de 148000 réis, imposto. na casa n.º 401 
e 103, sita na rua de S. João, e que já an- 
dou em praça no dia 7 de novembro ul-| 
timo, como consta do edital de 9 de ou- 
tubro e annuncio de 12 de novembro do 
anno passado, e sem que apparecesse lun- 
cador. 

As condições estão patentes na secre- 
taria da municipalidade para serem exami- 
nadas. 

Porto e paços do concelho, 16 de abril 
de 1862. . enCdis 

- Antonio Augusto Alves de Souza, 

q 7 Escrivao: 

ti (1145) 


E! conformidade com o annuncio n.º 14 
feito no «Diario do Governo» n.º 277 
de 5 de dezembro de 1861, previne-se a 
todas as pessoas interessadas no sorteio da 
propriedade do Esteio Furado, que o sor- 
teio deve ter logar no dia 28 de agosto do 
corrente anno, devendo ser, segundo o que 
se concordou, conforme a loteria de Hes- 
panha, e cabendo a sorte ao numero pre- 
miado com o maior dos tres maiores pre- 
mios de um a trinta mil inclusivô , porque 
se bem aquella loteria consta de 32:000 nu- 
meros, em relação ao sorteio só actuam os 
premios trinta mit. ' 

“Lisboa, 16 de abril de 1862. 


(1146) 


ANTÔNIO Salustiano Borges está compe- 
tentemente aulhorisado, com titulo de 
- capacidade, passado por portaria de 20 de 
março, para poder ensinar grammalica por- 
tugueza e latina. 
- Quem pretender ulilisar-se do seu pres- 
timo póde dirigir-se á rua da Rainha n.º 
292 a o (1147) 


Rua do Principe n.º 324 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
Nº dia quinta-feira 24 do corrente, pe- 
O las 10 horas da manhã haverá leilão 
de fazendas de mercearia, lotes, mostra- 
dor de pau de fóra e outras mais fuzen- 

das e miudezas que estarão patentes. 


(1139) 
ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 E 33 


ACABA de receber lindos chapeus de seda 
e de palha para senhora, proprios para a 
estação, lindos enfeites para cabeça, vinho 
de 1847 e de 1834 que vende por garrafa 


Leva ao fim das nossas aspirações, é realmente a 1 


TUTELAR 


COMPANIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTORISADA POR , 


Decreto de 23 d'agosto de 1850, sob a protecção 
do governo de 8. M. O. 


Director geral D. Pedro Pascual de Uhagon 


Capital subscripto em 1 de fevereiro de 1862 réis 28,163:9928500 


NUMERO DE SUBSCRIPÇÕES NA MESMA DATA 98.358 


É TÃO NATURAL A CADA UM O DESEJO DE SER RICO, que' póde bem dizer-se que é 
este sentimento innato no coração do homem. A felicidade, alvo a que todos atiram, é o fim a que 
todos se propoem , sendo a mesma felicidade o fim unico-para que convergem tod esforços e 
sacrifícios da vida hunana, & o méio, sem questão, que mais de prompto e mais facilmente nos 

ueza. 

Diversos modos teem sido imaginados e até postos em prática para a realisação deste primi- 
fivo desejo, e é certo que todos elles, conduzindo o homem ao mesmo fim, nenhum o faz com tan- 
tas vantagens e compensações como a TUTELAR, companhia bespanhola de seguros mutuos so- 
bre a vida. 

Todo o pai previdente deye fazer inscrever o nome de seus filhos no numero dos socios da com- 

ânhia TUTELAR, porque com uma pequena quantia que todos os annos vá aplicando, tirada 
ES iaralloscanNor CS daN EN eRbO de TRtao cinco! anos te alçado la Mbeki faro 
ou um dote para seus filhos, que por nenhum outro meio poderia obter. 

A TUTELAR é a mais antiga de todas as companhias de seguros mutuos sobre a vida, es- 
tabelecida em Madrid, e é tambem a que mais vantagens póde oferecer aos seus associados, não 
só pelo grande numero de socios, ou subseriptores, que hoje tem, como pelo enorme capital por el- 
les subscripto, muito superior ao capital e numero de socios de todas as ontras companhias. 


A SUA DIRECÇÃO TEM UM DEPOSITO NO BANCO DE HESPANHA, COMO FIANÇA 
PELA SUA BOA GERENCIA, DE CINCOENTA MIL PEZOS EM INCSRIPÇÕES DO 
x JURO DE TRES POR CENTO 


Em abono do que fica dito respondem as cinco liquidações já feitas e publicadas, pelas quaes 
|se mostra que algumas d'ellas deram ainda melhores resultados do que os oferecidos na tabela de 
|probabilidades, que em seguida se publica. 

505000. réis, pagos annualmente, devem produzir em metal sonante, segundo se vê da seguinte 
tabella, publicada quando se estabeleceu a companhia, o seguinte : 


Em 5 annos Em 1O0annos Em 15 anos Em 20 annos Em 25 annos 


Por um menino de Ídia a 1anno 5508000 2:0005000 
» a ” 4503000 1:5008000 
» » » 4308000 1:4503000 
» » », 4305000 1:4003000 
» » D » 4303000 905000 

Poruma pessoa de 15 » a20 » 4305000 
” »- de20 » 280 » 4305000 
» » de30 » a40 » 4303000 É 
» » dedO » 250 » 4503000 — 1:5008000 


Ageeitam-se subscripções de 55000 réis para cima, ainda que muito crescida seja a quantia com 
w x 


Admittem-se subscripções desde um janno até vinte e, cinco, e por uma só vez ou annuses. 
As liquidações podem ser feitas annialmente ou aos quinquenios, à vontade do subscriptor, e 
conforme tiver sido declarado na respectiva apolice. 

“Os subscriptores que quizerem as liquidações annunes ganharão 1 por cento menos do que os 
que as preferirem de cinco em cinco anos. 


AS LIQUIDAÇÕES ANNUAES CONVEM MUITO ÁS PESSOAS DE IDADE MAIS AVANÇADA 
E QUE DESEJEM TER UM BOM RENDIMENTO ANNUAL, SENDO O MELHOR 
a MEIO PARA ISSO AS ENTRADAS UNICAS 


A mortalidade é a fonte da maior riqueza da companhia, e como, desgraçadamente, a morte é 
certa, certos tambem devem ser os benefícios para os gocios que sobreviverem. 
Além. d'estes: beneficios, tambem os capitaes, em consequencia de serem empregados em titulos 


je divida hespanhola do juro de tres por cento, vencem anualmente um juro excedente à seis por 


cento, que com os lueros 'procedidos da mortalidade dão um lucro annual “de quasi 20 por cento, é 
ara algumas idades, ou entradas unicas, ainda são maiores os benefícios. 

A: Companhia TUTELAR não se limita a apresentar a tabella de probabilidades, apresenta 
tambem varios exemplos tirados das “suas liquidações, pelos. quaes: se yê que os resultados teem sido 
surprehendentes. é 


Exemplos parciaes tirados das cinco liquidações 


pRáNcIScO Domingues dos Santos, tendo E E aê “a CEPE do Bá gs 
comprado amigavelmente a Manoel An- ie midia ic El ses SE ss as tg EB 
E PRA PRE a s E gas a e 
tonio de Azevedo as suas casas com os Eno ONE pi ER = Ei Sid ERÊ êE 
n.º 445 a 125, sitas na rua da Bandeira, z É Gg É EE AÊa EE [e 
freguezia de S. Christóvão de Mafamude, dis sete h A Ê Na A 4 a DE 
concelho de Gaya + faz corver editos de 30| 3 a na ani pre Carrion 53% 1 diaalanno 485 3845970 1655810 fa 
diss, a contar de 7 de abit em diante, a [Lo daca . -. Habana 53) > 2405 1:4485140 7095590 1951), 
chamar toda e qualquer pessoa que se jul-| "5.2 [15147 Casto Martin Salamanca 5 1/, » 485 — 3288076 . 1625396 2381 
gue com direito ás mesmas , findos os quaes| É E | 13709 Dolores Aldecop.. Bilbão. 53/ 28 annos a 29 485 2265580 1125157 133% 
julga o annuncianto a propriedade livre e | % [14832 Vicente de Ramos. Cadiz 5% 45 na 46 4:8005 23:4295598 11:4495170 1381/, 
desembaraçada de qualquer onús E o 9404 Franc. A. Caldas Oviedo: lh TD » a 76 5005 3:4865490 1:481 5760 196 1/ 
cargo ou responsabilidade alguma para 0|, [21694 João Eduardo dos 
futuro, (4002) |& Santos; 5 81 amos a 32 2405 8855450 4095870 701 
R —— | && | 21695,0 mesmo. Do iBuh a 2405 8135810 4975920 181% 
R ordem da exe.” camara municipal |'5 & sl e as o 5 ai a 1 amo 2405 ASSADO E] FM 
AT N E E o ira. il 5 6 2 52285 65 
“esta invicta cidade se faz publico que, | & | acaso Dea dada, ai a a A Pra dr 
no dia 8 do proximo futurormez de maio, | 2 ES SA] = a Ê u 
proxin y 18365 Marcos Ceberio... Habana 5 1 divalanno 95 4045460 2343858 1441), 


A Companhia TUTELAR recebe dos seus associados 5 por cento de direitos de administração, entre- 
tanto que ha outra companhia, mais moderna, que para chamar a aitenção leva só 4 por cento; po- 
rém qual será mais vantajoso — pagar 5 por cento á TUTELAR, que já conta 78:358 socios com um 
capital de 28.165:9928500 réis— ou pagar & por cento para ser socio dessa companhia, que apenas 
tinha em 1 de fevereiro de 1862 5:918 socios e um capital de réis 2.001:4035200 2 

Quem pretender subscrever para a TUTELAR, póde dirigir-se a qualquer dos representantes 
da companhia, nesta cidade, abnixo declarados, que darão quaesquer esclarecimentos que se desejem 
e prospectos gratis com a lista de alguns subscriptores de Portugal a quem os pedir. 


os REPRESENTANTES DA COMPANHIA — TUTELAR — NO PORTO, SÃ 


D. Felix Fernandes de Torres Sobrinho, sub-inspector, Taipas, Jo. 
José Ferreira Moutinho. sub-inspector, Fabrica do Tabaco, 19. 
Jose Antonio Alves Guimarães. banqueiro, Taipas, 30. ê 
127) 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em 


a oleo. 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, etc. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 

CÓPIAS em papel de retratos ou reprodueções, metade do custo da primeira — de 

6 para cima abatimento. 

CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, etc, bom sortimento. 
Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


3 da tarde. 
A Direcção da Companhia Viação Por- 
tuense faz publico que, tendo-se de- 
sencaminhado vinte acções da mesma com- 
panhia com os n.ºº 2048 a 2067 perten- 
centes ao exc."? conde de Arrochella, e 
tendo-se passado á instancia do mesmo ou- 
tras vinte acções com salva, em substi- 
tuição, ficam annulladas e sem vigor al- 
gum as referidas acções desencaminhadas, 
não podendo por isso ser negociadas por, 
fórma alguma. E 
Porto, 14 de abril de 1862. 


preto e coloridos, a aquarella e 


RECISA-SE de nma senhora viuva de ida- 
de de 40 para 50 annos, para governanta 

em uma casa nesta cidade, onde ha sómen- 
te o chefe da casa e 3 filhos menores. A 
quem' convier, podendo dar as melhores 
abonações, queira dirigir-se em carta fe- 
chada; ao riptorio d'esle jornal, com as 
iniciaes E. (1140) 
DE-SE ou empraza-se a fabrica de 
papel da Raiva sita na margem do rio 
Arda com todos os terrenos que lhe per- 
tencem; quem a pretender dirija-se á rva 
(1090) das Flores n.º 323, que lhe ao dados 
os précisos esclarecimentos. 


CALDAS | 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


(1072) 
NDE-SE uma bôa pro- 

u priedade na freguezia 
de Barreiros, lugar do Casal: quem a pre- 
tender falle na rua de D. Pedro n.º 84. 


8 440 e 700 réis, (1116) 


R CEBEU já lindas fazendas de verão. 


(1074) (209) 


JoÉ Vieira da Costa, de Villa do Conde, 
tendo annunciado no n.º 19 do jornal 
«o Commercio do Porto» que, trazendo pen- 
dente pelo juizo e comarca da mesma villa 
e cartorio de Alexandrino uma acção com- 
mercial contra Francisco Pedro Marreiro, 
negociante da mesma, sobre contas de ne- 
gocio, que entre si tinham, protestava con- 
tra qualquer transacção que pudésse affe- 
etar os seus direitos, declara que acaba de 
transigir e compor-se com o mesmo por 
termo junto aos autos, considerando-se 
por isso saldadas as contas entre o an- 
nunciante e annunciado. 

Villa do Conde, 15 de abril de 1862. 

José Vieira da Costa. 
(1137) 

ERDEU-SE no dia 18 uma pulseira de ouro 

propria para menina, desde a rua das 
Flores até á igreja de S. Francisco. 

Roga-se a quem a achasse o favor de 
entregal-a na rua das Flores n.º 43 que 


(1133) 


À 
rua do Bomjardim-n.º 343 e 347; 
quem a pretender falle na mesma, 


(1068) 

Compram-se 3 
lustres de crys- 
f:!tal para velas, 
=" de18a36lumes, 
Rua das Flores n.º 
139. (1066) 


Cartas de jogar 
EM a fabrica de Bento José Fernandes, 


diversas qualidades e vendem-se muito ba- 
ratas (1148) 


Tijolos refractarios 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
vendem Lijolos refractarios muito su- 
períores aos inglezes, pelo preco de 354000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 

(1150) 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Eellomonte n.º 93 


(92) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES &- FILHO 


* BELLOMONTE, 23 E 29 
(927) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. M. FEUBRMERRO JUNIOR & C.4 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por precos 
commodos, (1151) 


FLORDEENXOFRE 
DE DIFFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar 
ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
a (857) 


Enxofre em pedra 
1.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 


ESPERAR brevemente um carregamen- 
to. 
Garante-se ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. 
Tracta-se da venda a entregar a bordo 
á chegada no eseriptoriode G,R, Batalha 
rua dos Inglezes n.º15, 1.º andar: 
(358) 


ENXOFRE 


Em flôr e em pedra 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


Manoel José Monteiro Guimarães 


Largo da Feira de S. Bento 


nº 29 
(398) 
FLOR DE ENXOFRE 
SUPERIOR 


ENDE-SE na rúa deS. Jojo n.ºº 34 e 36 

a 90 réis por killogramma, igual a 18320 
por arroba. pe (843) 

Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 


de 8. João n.º 8. 
(244) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
dranis e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 


116, 


(17) 


de-se carvão de cok de boa qualidades] 


da rua da Ponte Nova, fabricam-se de d 


COK BARATO 


A fabrica de vidros portuense, em Villa 
Nova de Gaya, lugar do Cavaco, ven- 


Deposito de pozzolana 

RºPrico Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 

zolana dos Açores da melhor qualidade, q 


proprio para uso domestico, a 140 réis por |qual garante, sujeitando-se a qualquer ex. 


15 kilogrammas, pouco mais de ds periencia das pessoas entendidas do alia: 
(1144) 
'4 rua das Taipas n.º 4 ven- = (1452) 


ENDEM-SE na rua Cha n,9 
79 bancos e escrivani- 


(em) 


dem-se «dous pianos para es- 
tudo muito baratos. 
(4420) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


os vende por preço rasoaveis. 
] 
| 
| 


Sl 


nhas para aula. 


SERVICES MA- 
RITIMES DES 


MESSAGERIES 
O IMPERIALES 


CARREIRA DO BRAZIL, DO RIO DA PRATA E DE GORÍE 


O paquete a vapór, de rodas, da força de 500 cavallos — GUIENNE, — commandante Enonf, - 
1.º tenente da marinha imperial, que se espera em Lisuoa procedente de Bordeaux pe 28 à 30 no 
corexre, sahirá poucas horas depois para S, Vicexte, Barr, Prrsaxbuco = Rio DE JAxkixo, corres 
pondendo com os vapores da mesma companhia que vão: 

1º de S. Vicente a Gorée. 

2.º do Rio de Janciro a Montivideu e Buenos-Ayres, (Rio da Prata). . 

Para passageiros dirigir-se a J. B. de Castro e C., 49, rua da Reboleira. | 


(1082) - 


Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANÇA, — capi- 
tão «+ », que deve che- 
gar 3, feira 92 do cor 
rente, sahirá com muita 
brevidade. 


a ie 
Rio de Janeiro: 
E A barca — ROCHA, — capitão Anto- 
nio de Oliveira Alhadas, vai sahircom : 
muita brevidade: para-o resto dai 
ga e passageiros, para o que temex-. 
cellentes commodos e bom, tractamento, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimardes narua 
de S. João n.º 91, ou com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes nº 45, (83) 
“- o 
Rio de Janeiro 
Sahirá com brevidade a nova barca - 
Bá Visio VR fi rs 
ção forrada, encavilhada e pregada 
És de cobre: para carga e passageiros 
para os quaes tem muito bons commodos, tracta- . 


se com Manoel Gualberto Soares, rua de Bello. | 
“monte n.º 77. : (175) 
e 


E sr . Ê 
Riode Janeiro 
“A barea—OLIVEIRA, — a sahir com + 
brevidade por ter a carga prompta: . 
quem na mesma quizer ir de = 
gem, parao que tem bons commodos | 
je tractamento, dirija-se a Thomaz Antonio de Arau. - 
;jo Lobo, praça de Santa Thereza mn Dl 
; Duma 


= ELG 
Rio Grande do Sul . 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) q 
A darca— ALLIANÇA — sahirácom. 
muita brevidade, Recebe passageiros 
para ambôs os portos e carga leve | 
ara o Rio Grande: tracta-se com 


quem se deve dirigir quem quizer carregar on ir 
gem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 


e 
rua dos Inglezes n.º 85, 


(1134) 


Londres 


O vapor inglez —ERA. 
— deve chegar aquibre- 
vemente para sahir pa- 
ra o mesmo porto no 
dia 28 do corrente mez 
de abril. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se dos agentes D.ch Mathias Fenerheerd Ju- 
nior & Cs e A. Miller & 2 (1094) 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA —capitão Ro- 
berto Kavanaugh, sa- 
hirá na primeira sema- 
E» na de maio. 
Consignatarios D.ch Mathias Fenerheerd Junior 
& C e Alexandre Miller & €,2 

(971) 


Hull 


O brigantim ingléz —WOODVILLE | Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de'S. João | 


| 


Novo n.º 11, 


= capitão Guills, a conduzir os car- . aq eai q 
E Precisa-se d'um senhor cirurgião, 


regamentos da primavera. d 
(55) 


Para carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Miller & €.º, na Praça. 


E 
"Riga 

A escuna russiana — BETHELEM, 

= capitão U. Jansen, sahe com bre- 

vidade ; ainda tem algum lugar para. 


carga. 
(1089) 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitão S, Olofsson, snhe com toda a. 
brevidade: ainda tem algum lugar 


pára carga. 
(1049) 


Nova-York 


O palhabote— CARLOS ALBERTO, 
— capitão J. Franco Delgado, sahe 
com brevidade. 

(265) 


Bristol & Gloster xos trata-se com Sebastilo Moreira Suimpé 
= 


A escuna inglesa — ELIZA — capitão |S, Nicolau nº 30, ou na Ribeira com 
Np, David Jenkins, sahe com brevidade. | Botelho. 3 


: (8611) 
Londres 


O patacho — PETRONELLA, — ca-| — 
pitão D. B. Wintjes, sahe com bre- 


vidade. 
(1156) 


Hamburgo 


A escuna lanoveriana— ANNA — ca- 
pitão B. J. 'Timmer, sahe com brevi- 
dade. 


esemis ot 


(855) 
Pernambuco . 


O brigue— AMALIA 1.º, — mui 
veleiro, forrado de cobre é bem cons- 
Y” truido, capitão José de Souza Amel- 
se las, vai sahir com muita brevidade 
ra carga e passageiros, para os quaes tem 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo José 
Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. e 
Bs (1085) 


SE 


Pará : 
A barca — UNIAO, — capitão 
da Rocha, vai sabir com n 
vidade:; pura carga e pi 
tracta-se com os caixas Pinto é 
cha, no largo de 8. João Novo n.º 2. 5) 


. Pará a 
O patacho —BOA NOVA, — sahe com 
à, à maior brevidade oe Lema 

arte de seu carregamento, | 
K Para o resto da carga e p) 


q 1157) 
Waterford, Belfast & 
Glasgow 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 
tão Buckingham, sahe na primeira se- 
mana de maio: ainda tem algum lu- 
gar para carga. (1158) 


Plymouth, Southam- 
pton & Portsmouth 


= O brigue inglez — FLORA, — enpi- 
SAS, tão Robins, sahe impreterivelmente até 
o fim do mez. 

(1159) 


T. BAQUET. — Companhia 
nense. — Debute dos célebres clowns os 
HAMILTONS. — O espectaculo é « 


pps di o 
annunciado por noticias e cartazes, = A!s 8 ho-., 
4 ba al 


ras e meia, l 


= 
a pat s 


POST SCRIPTUM | 
pa çolt == [l 
Telegraphia electrica 
LISBOA 22 DE ABRIE Á 1 HEASM, 
DA TARDE q 
Ao Commercio do Port 


2.º NAVIO 


S, Petersburgo 
(A” CIDADE) 

A galeota hanoveriana — HARMO-— 

— capitão P, H. Doewes, sahe 

preterivelmente até o dia 30 de 

abril. 


Leith 


A escuna ingleza — CHARLOTTE , 
» — capitão Ellis, 


Do seu correspondente 


Foi hoje aberta a camara electivi 7 
Estiveram presentes 80 deputados, | 
Até agora só se apresentou o snr. Mi= 
ninistro da fazenda, que mandou algumas 
propostas importantes para a meza- 
Espera-se que todos os snrs. ministros 
apresentem propostas, 
Falla-se muito em 


dissolução, 0. que por 


(1161) ora duvidamos se verifique. E 
Consignatario Carlos Coverley rua A commissão respectiva não dá h Se 
Nova dos Inglezes n.º 87. seu parecer sobre a questão do ensino, po 


ue o-snr. Ferrer só chegou esta manhã. 
Hoje ou ámanhã tem esta comissão. 

uma conferencia com o governo. | 

O relatorio e parecer estão promptos. 

Na proposta do snr. ministro da: fazem 

são reduzidos os direitos do bacalhau, assu= 

car, arroz, azeite e outros artigos. À redue-. 

ção é de 320 contos. Esta somma é Jançada | 

á propriedade. Bu 1 

A esta hora ainda o snr. ininistro está 

lendo a sua proposta, que é extensa, 


77 . “a ro LES 7 

Rio de Janeiro 
O brigue — MELLO 1.º, — de 1.º 
classe, capitão Couto, sahirá com 
muita brevidade: para carga e pas- 
sageiros para os quaes tem excellen- 
tes commodos, tracta-se com Felix Pereira Bar- 

boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. 
(888) 


Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a ga- 


+ =, lera— JOAQUINA: 
ES ma quizer 

& com d 
cha, na ma dos Inglez 


Responsavel M. S. Carqueja 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


2 e 54, ou a Ma- 


noel Joaquim Pinheiro, na travessa da Trindade, 


(897) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


